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Resumo

Este Relatório assenta no estágio desenvolvido no Agrupamento de Escolas de Sousel-

Escola Básica Padre Joaquim Maria Fernandes, enquadrado no Mestrado em Ensino de Artes

Visuais no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, pela Universidade Lusófona

de Humanidades e Tecnologia-Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração-

Instituto da Educação, nos anos letivos 2019/2021.

O trabalho desenvolvido, em época de Pandemia, explora o processo de ensino de artes

visuais num ambiente misto, presencial e à distância do ensino/aprendizagem, com recurso a

várias ferramentas digitais, nomeadamente a plataforma TEAMS. Destacam-se as vantagens

e dificuldades do uso de espaços virtuais como ferramentas no processo de ensino de artes

visuais. No entanto, constatamos que o recurso ao ambiente virtual em conjunto com os

restantes recursos disponíveis contribuiu para a melhoria significativa do processo de ensino

das artes visuais.

Sendo que o ensino das artes tem como uma das suas características principais as

possibilidades interdisciplinares, foi desenvolvido um projeto em que foi esta utilizada de

modo a cativar os alunos. Aliámos a história e a cultura às artes e estas aos vários projetos

desenvolvidos pelas outras disciplinas numa lógica de interdisciplinaridade, conduzindo os

alunos à descoberta do património cultural do concelho de Sousel.

Palavras-chave: Artes Visuais; Ensino; Contexto Familiar; Património Cultural; Reflexão.
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Abstract

This Report is based on the internship developed at the Agrupamento de Escolas de Sousel-

Escola Básica Padre Joaquim Maria Fernandes, as part of the Masters’ Degree in Teaching

Visual Arts in the 3rd Cycle of Basic Education and in Secondary Education, by the Lusófona

University of Humanities and Technology-Faculty of Social Sciences, Education and

Administration - Institute of Education, in the academic years 2019/2021.

The work developed, in the time of Pandemic, explores the process of teaching visual arts in a

mixed environment, face-to-face and distance teaching/learning, using various digital tools,

mainly the TEAMS platform. The advantages and difficulties of using virtual spaces as tools

in the process of teaching visual arts are highlighted.

However, we found that the use of the virtual environment together with the other available

resources contributed to a significant improvement in the teaching process of the visual arts.

Since the teaching of the arts has as one of its main characteristics the interdisciplinary

possibilities, a project was developed in which this was used in order to captivate students.

We combined history and culture with the arts and these with the various projects developed

by other disciplines in an interdisciplinary logic, leading students to discover the cultural

heritage of the municipality of Sousel.

Keywords: Visual Arts; Teaching; Family Context; Cultural heritage; Reflection .
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INTRODUÇÃO

Pesquisámos sobre importância do ensino das Artes Visuais no desempenho escolar dos

alunos, no seu crescimento pessoal, social e académico, enquanto indivíduos em processo de

desenvolvimento de competências que os tornem aptos - conhecedores e informados - para o

pleno exercício de cidadania.

O estudo está organizado seguindo um fio condutor, que se pretendeu, lógico.

No Capítulo I - tecem-se algumas considerações históricas sobre o estado da educação em

Portugal, focando assuntos como a importância do professor e da sua formação em Ensino

das Artes. Releva desta formação o desenvolvimento de competências nas áreas da

interdisciplinaridade e do trabalho colaborativo, com vista a uma prática pedagógica onde

impera o humanismo e a democraticidade, valores cujo desígnio maior é a inclusão.

O segundo capítulo aborda a educação pela arte e a educação estética, a educação

patrimonial, museus e coleções, a interdisciplinaridade e a arte na sociedade.

O terceiro e último capítulo é referente à parte empírica - problemática e metodologia,

objetivos de estudo. Segue-se o enquadramento indispensável ao conhecimento da realidade,

do objeto do nosso estudo, a situação geográfica do Concelho de Sousel e a explicitação da

metodologia colaborativa, da planificação e desenvolvimento da unidade didática proposta,

avaliações e considerações finais.

Neste sentido, a metodologia de pesquisa na prática artística visa a construção do

conhecimento, a partir do próprio processo de produção artística-educar pela arte-, o que

implica distinguir caminhos onde haja a possibilidade de experimentação criativa.

Assim, a pesquisa no campo da arte funciona como uma ação cultural, onde o Património

Histórico, neste caso de estudo, tem um papel de destaque e surge como ponto de partida.

A prática pedagógica alicerçou-se numa metodologia de investigação-ação onde a

interdisciplinaridade e o trabalho colaborativo, entre os vários atores da escola, se cruzam e

onde os alunos são os protagonistas.

O estudo do património histórico e cultural (a unidade curricular trabalhada) associado às

práticas e temas interdisciplinares, consubstanciou-se numa mais-valia. Proporcionou a

apropropriação, por parte dos alunos, dos factos históricos e culturais (evidenciados nos



Aprender com Arte-Traços de vida

Uma olhar sobre o património histórico e cultural do Concelho de Sousel

Maria Dordio Castanho 7

trabalhos de investigação levados a cabo), por via do contacto privilegiado com a criação

cultural, a partir do coletivo para o seu próprio espaço.

Assim, este estudo teve como objetivos principais conduzir os alunos à descoberta do

património local através da arte e numa postura de interdisciplinaridade.
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CAPÍTULO I

1. 1. Educação em Portugal: breve abordagem histórica

A educação/ensino tem sofrido vicissitudes, avanços e retrocessos que, ao longo dos

tempos, se tornaram uma constante. Continuam as tentativas de encontrar uma solução, não só

no que respeita aos discentes – qualquer que seja o grau de ensino que frequentam – mas, à

escola no seu todo.

A Sociedade, na sua constante mutação, não deixa de parte a escola. Há que acompanhar a

mudança.

Embora saibamos não ser fácil a mudança de mentalidades, dada a rapidez da evolução

social, política e económica, o que se constata é o carácter recorrente duma realidade

inquestionável: a incapacidade de resolver todos os problemas que afetam o ensino. As

Reformas Educativas têm sido inúmeras ao longo dos tempos, não tendo, contudo,

conseguido resolver as questões a que se propuseram.

A melhor forma de abordamos esta problemática está na reflexão das palavras de Alves

dos Santos, citado por Rómulo de Carvalho (2001, 657):

É certo que Portugal é um país de analfabetos.
(…) Este facto, como todos os fenómenos
sociais, deve ter a sua etiologia, as suas
causas eficientes e determinantes. Por que é
que nós fomos sempre e ainda somos um país
de analfabetos? E por que é que há países que,
como a Suécia, não têm, ou apenas contam
com uma insignificante percentagem de
analfabetos? Para resolvermos este problema
torna-se indispensável recorrer à filosofia da
história, à antropologia, à etnologia, à
economia política, à estatística, à demografia,
à psicologia coletiva, enfim a todas as ciências
que nos possam elucidar sobre as condições
em que se gerou, desenvolveu ou estacionou a
nossa nacionalidade desde o século XII até
aos nossos dias.
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Se recuarmos mais no tempo, confrontamo-nos com posturas, e opiniões que reforçam o que

acima fica dito. Atente-se ao que diz o deputado Luíz José Dias, na sessão de Câmara de 9 de

Março de 18801, no seguimento da discussão do projeto de lei n.º 106, sobre a reforma de

instrução secundária.

(…) A questão do ensino mereceu este profundo interesse no parlamento francez,
interesse evidentemente superior ao que manifestámos, nós os indolentes
meridionaees, em frente de um assumpto que tão directamente prende com a
prosperidade do paiz e que se me afigura a pedra angular de todas as instituições
tanto economicas como politicas (Apoiados.) (…) Em todo o mundo culto, em
toda a parte onde o ensino é uma instituição e não uma risonha chimera, quasi
uma suspeita, como entre nós; em toda a parte onde se rende culto ao magisterio;
onde se reconheço que o saber e o unico motor do progresso; onde se verifica que
sem instrucção não póde haver liberdade, (Apoiados.) porque os povos ignorantes
não são dignos d'ella; (Apoiados.) porque a liberdade, pelo seu caracter racional e
consciente, não existe desde o momento em que a illustração do entendimento não
poder dirigir os actos do homem; (Apoiados.) em toda a parte a questão do ensino
é de todos os assumptos o mais vital, o mais inadiavel, o mais instante, o mais
importante que um governo póde trazer ao parlamento portuguez. (Prolongados
apoiados. - Vozes:- Muito bem, muito, bem.) (…) Sr. presidente, por muitas vezes,
na minha qualidade de professor, lamentando profundamente o abandono dos
lyceus, quasi que despovoados de alumnos e de mestres, pedia á minha boa
estrella que não viesse mais nenhum regulamento, mais nenhuma portaria, mais
nenhum expediente provisorio, porque tudo quanto vinha, não sei como isto
succedia, era peior do que o que estava, aggravava o mal em vez de o curar!
(Apoiados.) In, Diário da Câmara dos Senhores Deputados (1880)2

A educação é, por excelência, o motor do progresso de um país, mas se é verdade que só

através da instrução um povo pode avançar, não é menos verdade que as políticas levadas a

cabo no que respeita à educação deverão ter em conta a realidade do momento em que são

instituídas. A consciência do nosso atraso levou-nos, sempre, a pretender fixar metas que nos

equiparassem ao desenvolvimento verificado noutros países. E, é em resultado deste querer

alcançar os que estão mais desenvolvidos, que resulta o insucesso das nossas políticas.

À frieza dos números junta a geração de 70 as teses da decadência. Desde então,
nunca mais deixamos de fixar metas, sempre incumpridas, para diminuir o fosso
que nos separa dos ‘países civilizados’. Com a consciência forte da sua necessidade
e, ao mesmo tempo, da sua impossibilidade. (Nóvoa, 2005, 37)

1 Na transcrição de textos do séc. XIX, será respeitada a grafia arcaica.
2 Em Anexo, dada a sua pertinência. Tendo em conta a extensão do documento selecionámos, apenas, a parte
relativa ao ensino.
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A consciência desta desigualdade é acentuada com o surgimento dos trabalhos estatísticos,

relativos à educação, e introduzidos por D. António da Costa. Assim, com a ajuda desse

elemento informativo, a ânsia de avançar, acompanhar os que estão mais evoluídos, diminuir a

diferença educacional e civilizacional, sente-se duma forma acrescida:

Vejamos o que diz Nóvoa, relativamente à postura deste:

No preâmbulo da sua reforma, em 1870, avança um diagnóstico muito crítico da
situação do ensino, utilizando diversos indicadores ‘quantitativos’. (…) Pior ainda,
segundo o ministro, seriam os indicadores ‘qualitativos’, aferidos pela inspecção de
1867, uma vez que 4/5 dos alunos foram considerados medíocres, facto doloroso
‘se atendermos a que muitas destas nações, cujo estado de instrução seria o nosso
maior progresso, se consideram a si mesmas em imenso atraso’. (2005, 37)

Uma das maiores referências na política educacional, não podemos deixar de citar, uma

vez mais, as palavras, lúcidas e atuais de um Homem que se dedicou, integralmente, ao

sucesso da mesma:

A organisação da educação nacional é difficil; mas, se a governação pública fosse
facil, todos seriam homens de estado. Não é legislando codigos impossíveis,
nesciamente importados, que se resolvem questões d’esta natureza; é empregando
esforços extremos de vontade para se realisar o que se legisla. Se a opinião
publica, se os poderes políticos, se a localidade, se a iniciativa individual e a
associação avaliarem um dia a verdade d’estes princípios, o grande problema da
educação nacional, quando não seja desde logo completamente resolvido, será
pelo menos seriamente encaminhado. (1870, p. 35)

Passado e presente, como que se fundem. Homens de vários quadrantes, de várias épocas,

são unânimes em constatar (e denunciar) uma situação para a qual parece não haver solução. É

incontestável que a importação de modelos educacionais de países mais evoluídos, logo, com

outra mentalidade, não pode resultar em países onde o atraso continua a ser significativo, sem

uma adaptação cuidadosa ao contexto específico.

Através da análise da formação histórica dos Sistemas Educativos (Fig. 10) podemos

perceber a evolução dos mesmos, bem como a tentativa de resposta às realidades de cada

momento. Vejamos, então, em esquema como se processou esta formação/evolução.
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PERÍODO EDUCAÇÃO SOCIEDADE

REFERENCIAL

POLÍTICO E

CULTURAL

Final de Séc. XX

- Diversificação

Visão integrada e

continuada

Universalização

versus

Subjetivação

Globalização

Início do Séc. XX

- Compreensão

Visão sistémica

(sistema educativo)

Sistematização

versus

Objetivação

Federação

(UNESCO)

Séc. XVIII

- Segmentação

Ed. Superior

Ed. Secundária/média

Ed. Básica

↓

Primária

Elementar

Fundamental

Organização/Especialização

Pragmatismo

Estado Nação

Figura 1 - Formação Histórica dos Sistemas Educativos
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Constata-se haver, ao longo de todo este período, uma relação dicotómica

Educação/Sociedade, mas a Educação como que “corre” atrás das regras que lhe são impostas.

Se nos reportarmos ao momento presente, ao período da Globalização, verificamos uma vez

mais, dificuldades para acompanhar a maioria dos nossos pares europeus. As Sociedades

mudam, a escola tenta acompanhar essa mudança. No entanto, as mentalidades necessitam de

gerações para evoluir. Esta não é uma postura pessimista, é, na nossa perspetiva, apenas

pragmática.

Os processos educativos fundem-se com a transformação da sociedade. Por isso é

necessário que tenhamos presente as experiências do passado por forma a estarmos mais aptos

na análise do rumo tomado até aos dias de hoje.

Quando outros países do Sul da Europa, como a Espanha,
a Itália ou mesmo a Grécia fizeram importantes avanços
na alfabetização das suas populações no começo do
século XX, a distância de Portugal relativamente a
outros países europeus tornou-se ainda maior.

Uma evolução aparentemente contraditória com o facto
de Portugal ter sido o primeiro país católico onde o
Estado assumiu a responsabilidade e o controlo do
sistema de ensino, com as reformas educacionais do
Marquês de Pombal, em 1759 e 1772, que foram, na
época, para outros países europeus, uma
referência.(Teodoro, 2010; p. 11)

O fosso sócio-cultural e educativo começa a desvanecer-se em finais do sec.XIX, por via

da atividade reformadora liberal da época. É pois o Sec. XX prodigioso em ideais que

conduzem a mudanças significativas nas várias esferas da sociedade, tal como no ensino,

através da reorganização da instrução pública, mas no caso de Portugal com as contingências

que a História nos relembra e que as estórias, ainda tão presentes, não permitem que se apague

das memórias da escola “antiga” (Teodoro, 2010).

Acautelava-se a ordem institucional legitimada por um discurso pedagógico. E é com base

neste “discurso pedagógico” que se vem implementando, ao longo de décadas, um modelo de

prática pedagógica fundada em teorias científicas, onde a sociologia, e sobretudo a psicologia

ganham terreno e supremacia científica. São testadas as capacidades e habilidades humanas e
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definem-se as suas aptidões através da avaliação e seleção de cidadãos que futuramente estarão

mais habilitados a desempenhar determinadas funções, os mais produtivos e assim os mais

rentáveis.

A escola rapidamente adotou aquele modelo, através do qual se demonstra cientificamente

as razões do sucesso e se constrói um discurso com fundamento científico, convincente para

justificar o insucesso- sejam as razões de cariz social, cultural, genético-. (E esta realidade não

é tão longínqua assim, onde através de fórmulas matemáticas se quantifica a inteligência de

uma criança ou de um adolescente e se define a sua orientação académica e até profissional.)

Ou seja, a escola institui-se como instância encarregada
de uma tarefa que se reconhecia por um lado necessária
e por outro complexa - que por isso requeria uma
organização que a assegurasse e a autonomização da
função respectiva - ensinar, isto é, garantir a aquisição
de determinadas aprendizagens. (Roldão, 1998; p.3)

1. 2. A Educação e o Ensino das Artes

Integrar a Arte de forma honrosa no mundo da educação e do ensino é responsabilidade da

política educativa. Exigi-lo é responsabilidade de todos nós e de cada um em particular. No

entanto, não basta reivindicar (Nóvoa, 2005).

Para ocorrer uma mudancça efetiva, importa repensar o verdadeiro objetivo da educação

artística.

Referindo-se ao historiador de arte inglês Sir Herbert Read, Eisner afirma:

Ele disse, e eu concordo, que o objectivo da educação deveria ser entendido como a
preparação de artistas. Pelo termo artista nem ele, nem eu, queremos dizer
necessariamente pintores, dançarinos, poetas ou autores dramáticos. Nós queremos
dizer indivíduos que desenvolveram as ideias, as sensações, as habilidades e a
imaginação para criar um trabalho que está bem proporcionado, habilmente
executado e imaginativo que é independente do domínio em que um indivíduo
trabalha. O maior elogio que podemos dar a alguém é dizer que ele ou ela é um
artista(...) (Eisner,2008,p9)
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Na senda da Educação/Ensino das Artes várias questões se consideram. Nomeadamente, a

importância do ensino das artes, o papel do professor no ensino das artes, e a organização das

escolas.

A Arte tem vindo a ser cada vez mais valorizada e reconhecida. A mudança de paradigmas

instituídos passou, sobretudo, pela mudança de atitude de cada cidadão, em particular e da

sociedade, em geral. (Eisner, 2008)

Ao professor coube o desafio de ser um dos principais atores de uma mudança que se quer

equilibrada, estruturada e sustentada. As Expressões Artísticas ao deixarem de ser vistas como

meras atividades lúdicas e passaram a ser definitivamente tratadas com a mesma importância

do ler, escrever e contar.

A nossa inclinação para o controlo e previsão é, num nível prático, compreensível,
mas também exige um preço; nós tendemos a fazer coisas que sabemos como prever
e controlar. Abrir-se à incerteza não é uma qualidade penetrante do nosso ambiente
educacional corrente. Eu acredito que ela precisa de estar entre os valores que nós
amamos. A incerteza precisa de ter o seu próprio lugar nos tipos de escola que nós
criamos. (Eisner, 2008, p11)

- Interdisciplinaridade e trabalho colaborativo

Demonstrar aos alunos que os conteúdos que são aprendidos e consolidados numa

determinada disciplina, podem ser úteis na aquisição de conhecimentos de uma outra

disciplina, apela aos seus interesses e estimula a sua curiosidade (Rizolli, 2007).

Promover a reflexão e a mudança determina uma maior responsabilização por parte das

escolas. Em sala de aula, incita-se à capacidade humanista do professor, em que quer este,

quer o aluno, deverão conquistar maior autonomia. Os alunos determinarão os conteúdos

curriculares que irão ao encontro dos seus interesses, vivências e competências que já detêm,

pilar fundamental para a aquisição de novos saberes, uma vez que…

… a educação para a interdisciplinaridade do conhecimento e a compreensão da sua
natureza eminentemente social tão pouco serão possíveis numa lógica de produção de
trabalho segmentário e incomunicável que remonta ao formato da cadeia de montagem.
(Roldão, 2000, p. 238)



Aprender com Arte-Traços de vida

Uma olhar sobre o património histórico e cultural do Concelho de Sousel

Maria Dordio Castanho 15

Este é o desafio que ora se coloca ao sistema educativo de forma incontornável por via da

Lei. Detenhamo-nos a tecer algumas considerações sobre os documentos orientadores da

“nova escola”, e da “educação inovadora”.

O quadro curricular atual é definido por dois documentos de referência: o Perfil dos Alunos

à Saída da Escolaridade Obrigatória, cujo objetivo é “contribuir para a organização e gestão

curriculares e, ainda, para a definição de estratégias, metodologias e procedimentos

pedagógico-didáticos a utilizar na prática letiva”. As Aprendizagens Essenciais, tem como

principais objetivos “consolidar aprendizagens de forma efetiva; desenvolver competências

que requerem mais tempo (realização de trabalhos que envolvem pesquisa, análise, debate e

reflexão) e permitir efetiva diferenciação pedagógica na sala de aula”. Ao assumirem uma

redução da quantidade de matérias disciplinares as Aprendizagens Essenciais conferem aos

professores autonomia para aplicarem estratégias pedagógico-didáticas, nomeadamente a

metodologia de Trabalho de Projeto/Projetos, no sentido de irem ao encontro dos perfis

específicos dos alunos, nos diversos contextos de ensino.

Estas outras lógicas de trabalho -colaborativo,
integrador de vários campos de docência, etc. - requerem
a construção de outras modalidades organizativas que
podem passar por diversificar as unidades de trabalho (o
grupo formado por outros critérios que possa cruzar-se
com o grupo-turma, os tempos organizados por tipos de
actividade, os espaços com possibilidade de rotação de
professores ou trabalho conjunto, por exemplo).( Roldão,
2000; p. 9)

Esta orientação metodológica implica construir percursos pedagógico-didáticos baseados

em projetos que promovam a aprendizagem colaborativa, incentivem a criatividade, criem um

ambiente rico de aprendizagem dentro e fora da aula, promovam diferentes

habilidades/capacidades (pesquisa, seleção e organização da informação, produção de

materiais, resolução de problemas, pensamento crítico, auto e heteroavaliação...) e incluam

todos os alunos (Damásio, 2006).

São, por isso, sugeridas ações de ensino estrategicamente orientadas para finalidades como

o questionamento analítico, a problematização de temáticas, o confronto de pontos de vista
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por meio de debates, a observação de regularidades para dedução de padrões, a construção

interdisciplinar de percursos, entre outros (Roldão, 2000).

Porém, convém acautelar e não desvirtuar a “interdisciplinaridade” como o estudo de várias

disciplinas científicas.

Compete a cada professor, no sentido de prevenir o risco estando envolvido numa atividade

interdisciplinar, não adulterar a filosofia desta prática, com a sua colaboração, adotando

conteúdos disciplinares - precisamente o oposto do que é preconizado pela

interdisciplinaridade-. Deve prevenir o recurso a métodos tradicionais, teóricos rígidos e

institucionais. A interdisciplinaridade abrange os pontos comuns das várias disciplinas (de

caráter independente). Se quisermos, a interdisciplinaridade poderá constituir-se como a

“disciplina” que abarca todas as disciplinas (sejam elas consideradas científicas ou

informativas). Permite que se desenvolva uma pedagogia não fraturante dos saberes e do

conhecimento do mundo em geral, sob pena de assistirmos ao desmantelamento da

inteligência e do conhecimento humano (Damásio, 2008).

As tecnologias de informação e do audiovisual são relevantes na sociedade actual. A sua

utilização permite a aplicação da metodologia de Trabalho de Projeto/Projetos, de uma forma

sistemática e eficaz. As novas tecnologias tornam possível a partilha da conceção de projetos

e a sua melhoria através de outros contributos, a conceção de ações didáticas

interdisciplinares pela identificação das aprendizagens que são comuns a duas ou mais

disciplinas, ou ao património comum a todas potenciando o trabalho colaborativo entre

professores e alunos.

Desta forma, a utilização dos recursos digitais permite também desenvolver projetos que

motivem para a aprendizagem, para superação de dificuldades, para a mobilização do

conhecimento na resolução de problemas, para o desenvolvimento de capacidades de

complexidade superior, integrando as aprendizagens disciplinares numa perspetiva de

conjunto, indo ao encontro do perfil do aluno do século XXI e aos desafios que se colocam,

hoje, à escola (Damásio, 2008).

O recurso às novas tecnologias é também uma excelente opção no ensino das Artes,

constituindo-se como mais uma ferramenta, apelativa para as novas gerações e como espaço

de investigação, exploração e partilha. As novas tecnologias têm aqui um papel fundamental,

no sentido em que conduzem os alunos a saber que se pode pensar e expressar-se das mais
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variadas formas. Permitem-nos explorar com os alunos, os desafios que encontramos em fazer

investigações, em construir críticas, em criar o gosto por aprender. Saber que estes vão

continuar a saciar o apetite pela aprendizagem é o conforto maior que um professor pode

esperar. Os videojogos, embora nem sempre sejam considerados como ferramenta de

aprendizagem na sociedade atual, se bem construídos, podem ser uma fonte repleta de

experiências e aprendizagens. Isto é, os videojogos permitem a simulação sem que esta seja

portadora de consequências graves e reais, o que leva o jogador a experimentar sem receio de

errar, mostrando-lhe assim quais as soluções mais ou menos graves. Num videojogo os

conteúdos são apresentados de forma apelativa, a cada aprendizagem adquirida, à partida,

existirá uma recompensa, como um nível concluído ou utensílios que ajudem na progressão

do jogo. Assim, a aprendizagem através dos videojogos, torna-se aprazível e desafiante,

concerne ao jogador/aluno, a possibilidade de imersão num mundo virtual repleto de

aprendizagens e de fácil assimilação de conteúdos (Coutinho, 2017).

[…] a Educação Artística pode frequentemente ser um estimulante instrumento para

enriquecer os processos de ensino e aprendizagem e tornar essa aprendizagem mais acessível

e mais eficaz […] (Conferência Mundial de Educação Artística, 2006: 3)

1. 2.1. A Formação de professores e o professor reflexivo

Por tudo o que já foi dito e porque a dificuldade em avançar, sedimentar políticas

educativas, saber qual o melhor caminho a seguir continua (ainda), a ser um dos grandes

problemas do nosso ensino, é que o grande desafio da inclusão dos alunos está nas mãos do

professor. Daquele professor que diariamente repensa a sua atividade aquele que se questiona

e questiona os métodos, aquele que rompe com os preconceitos. O que se atreve a pensar e a

agir, sendo o protagonista da mudança, desmascarando o currículo oculto e tornando-o

verdadeiramente inclusivo.

O paradigma do professor reflexivo, isto é, do professor que

reflete sobre a sua prática, que pensa, que elabora em cima

dessa prática, é o paradigma hoje em dia dominante na área

de formação de professores. Por vezes é um paradigma um

bocadinho retórico e eu, um pouco também, em jeito de
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brincadeira, mais de uma vez já disse que o que me importa

mais é saber como é que os professores refletiam antes que os

universitários tivessem decidido que eles deveriam ser

professores reflexivos. Identificar essas práticas de reflexão –

que sempre existiram na profissão docente, é impossível

alguém imaginar uma profissão docente em que essas práticas

reflexivas não existissem – tentar identificá-las e construir as

condições para que elas possam se desenvolver. (Nóvoa, 2001)

Enquanto ator do sistema educativo o professor deve estar preparado para a mudança, para

experimentar novos métodos de ensino/aprendizagem.

À sociedade da informação e do conhecimento em que hoje vivemos impõe-se muito mais

do que uma “determinada” preparação (“cientificamente” adequada).

Os desafios que hoje se colocam à escola, enquanto instituição de formação, de educação e de

ensino, não se compadecem, por exemplo do recurso a Avaliações periódicas (externas e

internas), com “Bons”, “Muito Bons”; “Insuficientes”, “Maus”, “Transita” e “Não Transita”.

Os processos de avaliação diagnóstica e formativa devem sobrepor-se à avaliação sumativa.

Se esta é importante na medida em que fornece ao professor e ao aluno o nível de proficiência

académica e adquire um carater formal e oficial, a avaliação diagnóstica permite aferir as

competências que antecedem o momento de aquisição de novos conhecimentos, a ser

acompanhada de atividades de recuperação e de consolidação de aprendizagens. A avaliação

formativa visa, assim, aferir a sucesso dos procedimentos. Permite reformular estratégias de

combate ao insucesso, por forma a que o aluno se sinta habilitado a desenvolver e a investir

em métodos de trabalho e de estudo, entre pares e individualmente. O sucesso gera sucesso.

Fomentando-se a autoestima, combate-se o desinteresse e o fracasso. Forma cidadãos

conscientes das suas potencialidades, indica-lhes o caminho para a exploração das suas

competências.

De uma metodologia baseada essencialmente na avaliação formativa resulta um processo

seletivo com base em comportamentos mensuráveis, definidos pelo Ministério da Educação e

incontestavelmente aplicados nos estabelecimentos de ensino sob a égide de estudos

cientificamente aprovados e reconhecidos (Alonso e Silva, 2005).
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A escola contemporânea debate-se hoje com a “mudança necessária” e a “resistência à

mudança”, uma vez que as mentalidades levam décadas, tal como os “pré-conceitos” e

sobretudo os preconceitos, que dificilmente se alteram numa única geração.

Assim, a questão de qual é o conhecimento mais
adequado a um profissional da educação, como se
constrói e re/estrutura para dar significado às suas
acções, e como se mobiliza para orientar as decisões e
antecipar consequências da prática, é um problema
central que orientou e questionou o nosso
posicionamento como formadora de professores e que
inevitavelmente estará subjacente ao longo deste estudo.
A procura de uma teoria de formação de professores —
que consiga integrar conhecimentos e contributos
provenientes de diferentes campos —apontando
princípios, metodologias e contextos organizativos
adequados ao seu objecto de estudo, isto é, o
desenvolvimento pessoal e profissional dos professores,
torna-se assim um dos objectivos deste trabalho. (Alonso,
1998, p. 18)

A formação inicial de professores prevê que o formando domine os conteúdos didáticos,

conheça o currículo, que defina estratégias para a inclusão dos alunos e paralelamente os seus

contextos sociais e familiares. Importa também que monitorize a sua ação pedagógica, que

detenha a capacidade de corrigir desvios, enfim, de planear, de refletir e autoavaliar a sua

ação. Todos estes processos são complexos, mas constituem-se como um percurso de

formação ao logo da vida. Uma formação académica sólida e transversal a várias áreas do

conhecimento é meio caminho para que o professor seja bom a construir as aprendizagens, a

ensinar a aprender. Fazer com que o aluno se aproprie do seu currículo e saiba definir as suas

próprias metas, e reconhecer a importância da definição dos objetivos que lhe permitirão

aprender a construir o seu próprio conhecimento é o papel do professor. Não existe uma

receita para a formação do professor que deve trabalhar para a inclusão. Cada um dos alunos é

diferente do outro. Não faz sentido formar um professor “para a inclusão”. Este professor

“constrói-se” ao longo da vida e, ou atinge esse patamar do conhecimento e de destreza

profissional, ou não (Santomé, 1995).
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O professor reflexivo é aquele que retira saberes da sua própria experiência e que reflete

sobre ela e a adapta, altera-a de acordo com as caraterísticas e necessidades de cada aluno.

A prática reflexiva deve não só incidir apenas em questões técnicas, como formação,

autoavaliação… mas também numa perspetiva de cariz pessoal, de sensatez. Deve avaliar e

ponderar as suas decisões e ações, de modo a que sejam enquadradas na ética e deontologia da

sua profissão-aferindo também as consequências dessa ação (Alonso, 1998).

O desafio para a Mudança vem sendo cimentado, ao longo das últimas décadas, através

dos apelos constantes à reflexão, determinam uma maior responsabilização por parte das

escolas. Em sala de aula, insta-se à capacidade humanista do professor, em que quer este, quer

o aluno, deverão conquistar maior autonomia, em que os alunos determinarão os conteúdos

curriculares que irão ao encontro dos seus interesses, vivências e competências que já detêm,

pilar fundamental para a aquisição de novos saberes, uma vez que…

… a educação para a interdisciplinaridade do conhecimento e a compreensão da sua
natureza eminentemente social tão pouco serão possíveis numa lógica de produção de
trabalho segmentário e incomunicável que remonta ao formato da cadeia de montagem.
(Roldão, 2000, p 238)

Este é o desafio que ora se coloca ao sistema educativo de forma incontornável por via da

Lei. Detenhamo-nos a tecer algumas considerações sobre os documentos orientadores da

“nova escola”, e da “educação inovadora”.

O quadro curricular atual é definido por dois documentos de referência: o Perfil dos Alunos

à Saída da Escolaridade Obrigatória, cujo objetivo é “contribuir para a organização e gestão

curriculares e, ainda, para a definição de estratégias, metodologias e procedimentos

pedagógico-didáticos a utilizar na prática letiva” e as Aprendizagens Essenciais, cujos

principais objetivos são “consolidar aprendizagens de forma efetiva; desenvolver

competências que requerem mais tempo (realização de trabalhos que envolvem pesquisa,

análise, debate e reflexão) e permitir efetiva diferenciação pedagógica na sala de aula”. Ao

assumirem uma redução da quantidade de matérias disciplinares as Aprendizagens Essenciais

conferem aos professores autonomia para aplicarem estratégias pedagógico-didáticas,

nomeadamente a metodologia de Trabalho de Projeto/Projetos, no sentido de irem ao encontro

dos perfis específicos dos alunos, nos diversos contextos de ensino.
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Estas outras lógicas de trabalho -colaborativo,
integrador de vários campos de docência, etc. - requerem
a construção de outras modalidades organizativas que
podem passar por diversificar as unidades de trabalho (o
grupo formado por outros critérios que possa cruzar-se
com o grupo-turma, os tempos organizados por tipos de
actividade, os espaços com possibilidade de rotação de
professores ou trabalho conjunto, por exemplo). (Roldão,
2000; p. 9)

Desta forma, a utilização dos recursos digitais permite desenvolver projetos que motivem

para a aprendizagem, para superação de dificuldades, para a mobilização do conhecimento na

resolução de problemas, para o desenvolvimento de capacidades de complexidade superior,

integrando as aprendizagens disciplinares numa perspetiva de conjunto, indo ao encontro do

perfil do aluno do século XXI e aos desafios que se colocam, hoje, à escola.

É, pois, verdade que se convida a “escola moderna” a praticar um modelo inovador,

propício a um ambiente flexível em que os interesses e as necessidades dos alunos sejam a

prioridade. Para tal, defendem-se critérios de avaliação mais abrangentes.

A Sociedade da Informação e do Conhecimento impõe-nos uma preparação adequada aos

desafios que a prática pedagógica nos exige diariamente, bem como à Escola, enquanto

instituição de formação. A mudança impõe-se. À escola cabe encontrar os meios, na senda de

que

(...) o currículo em vigor não seria apenas um

arrolamento de conteúdos objetivados, mas uma

construção histórica que legitima verdades e grupos

sociais, indicando quais são os conteúdos e os conceitos

válidos e relevantes em um projeto social. A questão

articuladora de toda concepção e política curricular está

intrinsecamente relacionada ao projeto de sociedade qu.

[...] as funções que o currículo cumpre como expressão

do projeto de cultura e socialização são realizadas

através de seus conteúdos, de seu formato e das práticas

que cria em torno de si. Tudo isso se produz ao mesmo
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tempo: conteúdos (culturais ou intelectuais e formativos),

códigos pedagógicos e ações práticas através dos quais

se expressam e modelam, conteúdos e formas. (Sacristán,

2000, p.16).

1.2.2. O “Currículo oculto” e a Educação Inclusiva

Que se destine meu aluno à carreira militar, eclesiástica ou à
advocacia; pouco me importa. Antes da vocação dos pais, a natureza
chama-o para a vida humana. Viver é o ofício que quero ensinar.
Saindo de minhas mãos, ele não será, concordo, nem magistrado, nem
soldado, nem padre; será primeiramente um homem.

(Rousseau, 1968)

A reflexão sobre o conceito de Currículo Inclusivo transporta-nos a várias esferas das

Ciências de Educação, nomeadamente à História da Educação, à Pedagogia, enquanto campo

de reflexão, das mais variadas disciplinas científicas tradicionais (que tendencialmente

comprometem a autonomia das Ciências da Educação), à Sociologia e às diferentes ideologias

políticas. Em torno da discussão do currículo inclusivo, e ao longo de décadas, muito se tem

debatido e escrito na defesa das mais variadas teorias pedagógicas. Ao longo dos séculos

filósofos, pedagogos, pensadores… deixaram à sociedade contemporânea, àquela a que se

propõe o desafio da mudança, um enorme legado. Num passado recente e até aos nossos dias,

várias são as experiências levadas a cabo na senda da tão desejada autonomia e flexibilização

curricular, tendo como mote o currículo inclusivo onde se cruzam conceitos, ideologias,

doutrinas, filosofias e políticas.

Das leituras feitas, dos contributos encontrados (Nóvoa, 2018 e Roldão, 1998) e

repensando as funções que a instituição escolar exerce na nossa sociedade somos levados a

tecer algumas críticas e também a alertar, para as múltiplas armadilhas que são montadas às

escolas, nomeadamente por via dos múltiplos documentos orientadores/formatadores da

prática docente (metas de aprendizagem, aprendizagens específicas, currículo, entre outros).

Em geral, a sociedade atual está muito burocratizada. O sistema educativo não é alheio a

esta realidade. As exigências que se lhe impõem, nem sempre deixam espaço para a gestão
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autónoma de currículos. A autonomia das escolas apesar de legislada ainda exige dos

professores procedimentos que os conduzem a distanciar-se do seu papel e da função de

orientador dos conhecimentos dos alunos. “Rouba-lhes” tempo precioso para planificar,

preparar materiais e definir estratégias. Ensinar como foi ensinado, para alguns, ainda é o

formato mais “seguro”. Não falhar perante as espectativas da tutela assegura a sua própria

avaliação. Não sendo assim qual o objetivo de uma escola autónoma, de professores

responsáveis pela gestão do currículo cujos alunos são sujeitos a provas de aferição, provas de

final de ciclo e a exames nacionais. Sendo que nas primeiras nem relevam para avaliação do

aluno? Instrumentalizar a avaliação, com vista aos rankings nacionais e Europeus é aferir os

conhecimentos de alunos provenientes de contextos sociais e culturais diferentes com base

nos mesmos critérios, contrariando a filosofia da escola inclusiva.

Não fosse o insucesso das políticas educativas, ao longo dos tempos, e não estaríamos hoje

a debater as dinâmicas socioculturais e a sua influência no sistema de ensino e da Educação,

em geral e o “insucesso” continuado das tentativas de reforço de todos os dispositivos de

inclusão.

Não há mudanças abruptas no domínio da educação, nem na escola. No debate deste tema

operaram-se, nas últimas décadas, mudanças dignas de reflexão na relação entre a escola e a

sociedade. (Barbosa, 2004).

Questionar alguns mitos sobre a criação da escola e dos seus objetivos, da sua hipotética

neutralidade relativamente aos mecanismos de combate à exclusão, é o ponto de partida para a

mudança.

E como as adversidades tecem novas pespetivas retivemos de uma palestra dada por

António Nóvoa, alerta para que na “malha da nossa rede” não poderemos deixar “escapar”

nem um único aluno. Para que este desígnio seja alcançado é necessário um bom professor:

“Nada susbstitui um bom professor”, diz Nóvoa (2018). O professor reflexivo por via do

“Currículo Oculto”, é aquele que também é capaz de minar, ou seja, de contornar as

estruturas convencionais.

A diferenciação pedagógica, o interesse e a motivação, os métodos ativos ou os modelos de

aprendizagem centrados no aluno foram inventados para educar melhor as crianças, todas as

crianças, e não para servir de pretexto (e de desculpa) à nossa incapacidade para as

instruirmos. Socialmente, ela continua prisioneira de falsas conceções democratizantes que,
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na verdade, reproduzem a “lógica dos herdeiros” e privam os mais fracos de adquirirem o

indispensável “capital escolar”. A abertura da escola, por si só, não produz nenhum fenómeno

de democratização.” (Nóvoa, 2005; p.16).

A discriminação no contexto escolar deve ser combatida através da promoção da tolerância,

substanciada na aceitação da diversidade cultural.

Ao defender este aspeto podemos mencionar Evelina Grunberg, e a sua alocução

sustentada na diversidade cultural:

Reconhecer que todos os povos produzem

cultura, que cada um tem uma forma diferente

de se expressar e que todos os povos e as suas

culturas não são iguais, significa aceitar a

diversidade cultural. Este conceito de

diversidade nos permite ter uma visão mais

ampla e reconhecer que não existe culturas

superiores e culturas inferiores, assim como o

julgamento de outras culturas a partir da

nossa. (Grunberg, 2000, p.161)

Capítulo II

2.1. A educação pela Arte-Educação estética

A arte é um instrumento essencial para o desenvolvimento humanista e social das crianças

e dos jovens (Damásio, 2006, p.5), pois desenvolve a imaginação, a perceção e a capacidade

crítica e criativa, assumindo-se ainda como um instrumento de excelência para educar as

emoções. Crucial para a evolução da educação e da cidadania dos jovens estudantes,

preparando-os para o desconhecido. Ao desenvolver a criatividade e facilitando a forma como

virão a lidar com assuntos caracterizados pela ambiguidade, domínios não estruturados, como

refere Efland (2005) a Arte dar-lhes-á a liberdade e a imaginação necessárias para não

sentirem a angústia e o receio de errar.
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O ensino das Artes é relevante, porque, para além do desenvolvimento da inteligência e do

raciocínio, envolve também o afeto e a emoção, que estão presentes no currículo escolar. Seja

porque os programas estão desfazados da realidade, ou porque a formação inicial de

professores é demasiado estanque, seja porque as atividades são pouco diversificadas ou por

via de uma fraca exploração dos diversos tipos de linguagens artísticas, muito do potencial

das artes está subaproveitado. (Damásio, 2006, p.6)

A exploração de diferentes tipos de manifestações artísticas dos alunos permite-lhes

interiorizar que a Arte está presente nos diferentes aspetos das suas vidas, por via de práticas

vinculadas às diferentes realidades de cada aluno. (Almodóvar, Dominguéz, Belmonte, 2019)

Ao nível pedagógico, um professor deve ter especial atenção à autenticidade da expressão e

à criatividade de um aluno, devendo assim respeitá-las e estimulá-las, pois é através delas que

a criança se vai descobrindo e que vai desenvolvendo a sua própria identidade.

A criação artística envolve os mais diversificados recursos

comunicativos, os mais amplos meios materiais e as mais

variadas nuances expressivas. O labirinto da criação artística

determina caminhos racionais: 1) a articulação dos códigos

de linguagem; 2) a escolha material e seus procedimentos

técnicos; 3) os modos poéticos – determinantes do sujeito

criativo. (Rizolli, 2007, p.914)

Nas escolas o conceito de “copiar” sugere algo errado, os alunos, são desde cedo formatados

para resolverem os exercícios sozinhos, sem olhar para o trabalho do colega do lado, contudo,

através da arte, é diferente. A arte permite e apela ao trabalho coletivo, trabalho de

cooperação, partilha de ideias e conhecimentos. A observação do trabalho de um colega

possibilita o estímulo da criatividade, pede uma reflexão, apresenta novas perspetivas e, assim,

permite uma aprendizagem mais sólida dos conteúdos e as diferentes formas de resolução de

um exercício ou de conclusão de um pensamento, revela para lá do correto e que o correto

pode ter diferentes formas.

El aula de arte siempre ha sido un entorno colaborativo. En el

resto de asignaturas del currículum estaba prohibido

“copiar”, estaba mal visto copiar de lo que hacían los
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compañeros. En nuestras aulas siempre ha sucedido lo

contrario, ya que observar lo que hacen aquellos alumnos que

“dibujaban bien” siempre ha sido visto como un ejemplo de

avance. (Huerta, 2019, p96)

Assim, a arte deve ser considerada como ferramenta de aprendizagem, deve ser tomada

como meio de expressão. Revela-nos caminhos que jamais ousaríamos experimentar se não

através dela, revela-nos oportunidades de experimentar o que não é concreto, o que não é

comprovado cientificamente, oferece-nos a oportunidade de sermos nós próprios, e oferece-se

para a utilizarmos em prol das nossas necessidades de expressão, aprendizagem e crescimento

pessoal e profissional. Atualmente, e cada vez mais, é e vai ser imprescindível nos dias que

correm, pois a necessidade de liberdade de expressão e de apelo ao lado humano do mundo,

são cada vez mais necessários.

As sociedades do século XXI necessitam de um cada vez maior número de

trabalhadores criativos, flexíveis, adaptáveis e inovadores, e os sistemas

educativos têm de evoluir de acordo com as novas necessidades. A Educação

Artística permite dotar os educandos destas capacidades, habilitando-os a

exprimir-se, avaliar criticamente o mundo que os rodeia e participar

activamente nos vários aspectos da existência humana. (Damásio, 2006, p.8)

Isto é, a sociedade encontra-se de tal modo formatada e mecanizada que, por vezes, a ideia

de que somos todos humanos e possuímos sentimentos, se desvanece transformando-se numa

vastidão de objetivos meramente profissionais e económicos. A arte é o equilíbrio entre o

material e o emocional, é a terapia reflexiva da vida.

Na sociedade atual as diferentes formas de pensamento que as artes promovem, são mais

adequadas do que aquelas que são aplicadas na maioria das escolas portuguesas,

racionalizadas e padronizadas. Daqui advém a dificuldade de correlacionar a produção

artística por parte dos alunos e a perceção que o professor tem sobre o pensamento criativo

dos alunos.

Bahia e Morais (2008) afirmam que a “criatividade é difícil de definir, embora seja

consensual afirmar que se trata da capacidade de produzir, fazer ou tornar algo em qualquer

coisa nova e válida, tanto para si como para os outros.”
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O conceito de estética, é amplamente debatido, pelos investigadores das mais variadas

áreas do conhecimento, desde a Educação à Filosofia, ciência que nos remete para o conceito

do belo.

O contexto da educação contemporânea apela à reflexão sobre a Arte como manifestação

cultural, através dos valores nela contidos. Na busca de novos espaços e ideias, o espetador

lançará um novo olhar significativo e participativo no processo criativo. Daqui ressaltam os

conceitos de cidadania e ética, ancorados nas sociedades democráticas (Rocha, 2007).

Assim, no decurso do trabalho desenvolvido e descrito na Parte II foram utilizadas

diferentes estratégias pedagógicas com vista à compreensão, por parte dos alunos, da Cultura

Visual aliada à Cultura Popular, tendo como fio condutor a Educação Patrimonial.

A cultura global encontra-se em constante mutação, pelo que a aprendizagem sobre a

sofisticação da cultura visual é decisiva para o desenvolvimento humano. Sugere uma

educação virada para a ação e para o empreendedorismo. Os paradigmas da cultura visual e da

cidadania pressupõem a introdução de estruturas pedagógicas culturais.

A arte é uma dessas coisas que, como o ar ou o solo, estão por todo o nosso ambiente mas

que raramente nos detemos para considerar. Pois a arte não é apenas algo que encontramos

nos museus e nas galerias de arte, ou em antigas cidades como Florença e Roma. A arte seja

lá como definimos, está presente em tudo o que fazemos para satisfazer nossos sentidos (Read,

2001).

A pesquisa artística constituiu-se como uma ferramenta metodológica da

interdisciplinaridade/transdisciplinaridade, onde se cruzam conceitos e valores como a

estética, a ética e a cidadania.

Suscitar o interesse dos alunos e motivá-los a agir, através da abordagem de situações

concretas e reais, é o primeiro passo. Por via de uma visão plural dos espaços- património

arquitetónico e paisagístico- determinam-se as áreas de ação.

O desenvolvimento da sensibibilidade estética e bem assim da criatividade desenrola-se,

em sala de aula, através da partilha de experências visuais e espaciais. Entre os benefícios do

projeto de arte está a partilha de experiências visuais e espaciais, assentes na subjetividade e

na ação. Fomentam-se, assim, estratégias da aprendizagem artística por via do

reconhecimento, por parte dos alunos, das suas necessidades.
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Após a avaliação da execução do projeto de artes visuais, em contexto de sala de aula

espera-se que se tenham desenvolvido aprendizagens a partir do exercício do pensamento

crítico e sobre a importância de se acautelarem certezas precipitadas sobre ideias ou crenças;

que se tenham desenvolvido suportes simbólicos - sensação, sensibilidade, emoção, paixão-

conducentes ao desenvolvimento da imaginação e da criatividade, salvaguardando uma visão

coerente e pragmática do mundo, da vida e dos espaços. Em suma, espara-se que o aluno,

num processo de permanente contrução de si próprio, tenha aprendido a estar, com respeito,

na relação com outro.

Numa abordagem a Lev Vygotsky, Bataglia refere: “Para o autor a criatividade do sujeito

ocorre por meio das experiências de vida que o sujeito tem, por conta disso quanto mais

experiências a pessoa viver maior será sua capacidade de imaginar.” (Bataglia, 2018, p.4)

2.2. Educação Patrimonial

A palavra “património” deriva de “patrimonium” em latim e significa o conjunto de bens,

próprios ou coletivos, herdados dos antepassados. Inclui objetos, costumes, tradições,

monumentos, entre outros. Todo e qualquer tipo de património, seja ele cultural ou natural,

deve ser preservado de modo a que gerações futuras possam desfrutar do mesmo e conheçam

a sua história e a sua contextualização. As gerações atuais, devem tornar-se conhecedoras de

modo a proteger e preservar o património (Almodóvar, Domínguez, Belmonte, 2019).

A “Convenção para a Proteção do Património Mundial, Cultural e Natural” (conferência

geral da UNESCO), agrupa o Património em: Património Cultural e Natural; Património

Móvel e Imóvel; Património Material e Imaterial. Ao património cultural correspondem sítios

arqueológicos, cidades histórias, locais sagrados, entre outros. Ao património cultural móvel

correspondem todos os bens que podem ser transportados, como objetos, obras de arte,

artefactos, entre outros. Ao património natural imóvel correspondem as paisagens naturais,

como florestas, costas marítimas, montanhas, entre outros que não podem ser transportados

para outro local. Quanto ao património móvel, correspondem espécies botânicas, animais e

minerais. Estes exemplos correspondem ao património material, são bens palpáveis. Todos os

outros, como expressões populares, canções, lendas, orações, entre outros, são bens não

palpáveis, correspondendo assim ao património imaterial.
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A identidade é o que nos distingue uns dos outros, que revela quem somos, quais os

nossos interesses e emoções. Pode ser individual ou coletiva, como a identidade nacional,

através da qual partilhamos a língua, as tradições, a gastronomia, entre outros. Sendo que a

identidade pode englobar não só as pessoas como também todas as outras espécies vivas

existentes. Preservar o ambiente natural, cultural e social, preservar o Património, é um

esforço que deve ser coletivo.

Na abordagem da educação patrimonial há que considerar os múltiplos fatores sociais,

culturais e identitários que conduzem à reflexão sobre o que tem valor patrimonial,

nomeadamente objetos e espaços que nos idenfiquem culturalmente, promovendo novas

formas de produção de conhecimento.

Sob esta perspectiva, com a ampliação dos contextos, momentos e situações de aprendizagem,

e com a inclusão da dimensão proporcionada também pelos recursos digitais, multiplicam-se

as possibilidades de experimentação. Neste sentido, as qualidades estéticas são indissociáveis

das sociais, fornecendo significados que carregam as identidades coletivas da comunidade e

dos indivíduos que a compõem.

O património é entendido como uma concepção ampla e mutável (Huerta, Domínguez,

2013) não só de legado, mas também de construção cultural, que vai dos produtos mais

sofisticados aos mais populares. No entanto, em tempos em que a globalização tende a

unificar

produções culturais é necessário e inevitável, atentar ao máximo às particularidades

patrimoniais que identificam os grupos locais, acarretando sua idiossincrasia identitária.

Como el mundo en el que nos desenvolvemos nos entrega una imagen que habitualmente

satisface sin problemas este reconocimiento de identificación, nos parece que “vemos”

directamente lo real. Pero no es así; la realidad ha sido “filtrada” y reinterpretada desde el

primer momento. Por cada uno de nosotros/as. (Almodóvar, Dominguez, Belmonte, 2019,

p.1004).
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2. 2. 1. Museus e Coleções

O museu surge enquanto instituição no final do século XVIII, e destina-se ao culto e ao

estudo do passado, à fruição da obra de arte. Traz como propósitos conservar as memórias,

preservar o património e educar o gosto. Um museu pode ser um espaço com coleções vivas,

como jardins zoológicos ou parques naturais. Pode também ser uma zona de indústria que

integre trabalhadores num museu vivo, como o “Museu do Pão”. Pode ser um centro de

ciência e de descoberta, como o “Pavilhão do conhecimento”, ou os “Planetários”. Pode ser

um território ou uma comunidade como o “Ecomuseu do Município do Seixal”. Ou, pode

também, ser um espaço arquitetónico e arqueológico, como palácios, templos ou ruínas.

Museu é uma instituição que tem por objetivo estudar, preservar, comunicar e expor

coleções, sejam elas públicas ou privadas. Coleção, por sua vez, é um conjunto de objetos da

mesma natureza, mais ou menos organizado segundo princípios definidos, tais como critérios

pessoais, cronológicos, temáticos, científicos, entre outros.

Os museus, podem ser distinguidos em vários tipos através da natureza das suas coleções,

como:

Museu de Arte, Museu de Arqueologia, Museu da Ciência e da Técnica, Museu de

Enologia e Antropologia, Museus Gerais, Museus de História Cultural e Natural, Museus de

Região e Monumentos Históricos e Arqueológicos, Jardins Zoológicos, Botânicos e Aquários.

Os museus ajudam a compreender e valorizar quem somos e o que queremos vir a ser, eles

refletem a relação que o Homem estabelece com o meio. Ao visitar um museu alargamos e

construímos conhecimentos, desafiamos a criatividade, testamos aquilo em que acreditamos e

partilhamos ideias e debates quanto às mesmas. Os profissionais que integram um museu, são

profissionais qualificados, como museólogos, curadores, conservadores, designer, gestores

culturais, investigadores, educadores, entre outros e todos os departamentos funcionam em

equipa de modo a cumprir a missão que o museu se propõe a cumprir. Por exemplo, o

departamento de design cria suportes de comunicação entre a exposição e o público. O

departamento de interpretação e educação desenvolve conteúdos de apoio ao visitante e

também uma programação de atividades de interpretação e animação que oferecem ao público

oportunidades para a construção de novos conhecimentos e experiências educativas

estimulantes.
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A exposição de objetos segue critérios bem definidos que visam transmitir a ideia global

dessa apresentação, sendo para tal necessário, considerar as características do espaço, o modo

como o objeto é apresentado, a iluminação, as relações estabelecidas entre objetos e a

informação sobre os mesmos. É a análise de todos estes dados que conduz o público à

construção do significado daquilo que lhe está a ser apresentado.

Os museus e as escolas trabalham em conjunto para assegurar a formação dos jovens,

divulgando o património e cruzando conhecimentos de diversas disciplinas. Uma exposição é

meticulosamente pensada e estruturada de modo a facilitar a interpretação das obras por parte

do público, assegurando assim, uma aprendizagem eficaz e significativa.

Ao longo do estágio profissional os museus foram tema de debate de modo a dar a

conhecer aos alunos a sua importância. Embora num meio pequeno como o Concelho de

Sousel o acesso a exposições de obras de arte seja mais reduzido que na capital do país por

exemplo, nas novas tecnologias são um meio facilitador no que remete à visualização de

exposições e acesso à informação teórica das mesmas. Embora apenas um dos alunos tenha

realmente visitado um museu ao longo desta unidade, o Museu dos Cristos em Sousel e sobre

o qual realizou o trabalho requerido, todos os alunos interiorizaram a importância dos mesmos

e com consciencia de que ainda que no seu local de residência as ofertas sejam poucas,

existem outras formas de procurar aprender e conhecer.

2.3. Interdisciplinaridade

A interdisciplinaridade revela-se essencial no que concerne ao ensino e à educação.

Demonstrar aos alunos que os conteúdos que são aprendidos e consolidados numa

determinada disciplina, podem ser úteis na aquisição de conhecimentos de uma outra

disciplina, apela à curiosidade e interesse dos mesmos. Sendo que o ensino das artes tem

como uma das suas características principais a interdisciplinaride, optei por utilizá-la de modo

a cativar os alunos. Assim, aliei a história e a cultura às artes, conduzi os alunos à descoberta

do património presente no concelho de Sousel e motivei-os a pesquisar a história do mesmo.

A utilização da língua portuguesa encontra-se em decadência entre os adolescentes da

atualidade, quer na sua prática oral quer escrita. Como tal, a pertinência da pesquisa e da
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escrita quanto à história do património local é justificada por esse mesmo motivo, o incentivo

à boa utilização da nossa língua materna, a Língua Portuguesa.

Quanto ao artista, um ator deve colocar-se na posição da personagem representada, um

pintor deve viajar até à paisagem pintada, um artista deve aproximar-se daquilo que pretende

criar tal como Leonardo da Vinci se aproximou dos cientistas óticos de modo a compreender a

razão visível, ou como Michelandelo Buonarroti procurou estudar a figura junto de médicos

anatomistas (Rizzoli, Martins, Mello, 2012, p.784).

O contacto com a cultura deve ser iniciado desde cedo e não existe melhor forma do que

através da arte, como subsistema da cultura que é e das suas práticas, desde a arquitetura, a

música, a pintura, a escultura, ao teatro ou à fotografia...

A primeira prática artística desenvolvida por uma criança é o movimento, logo de seguida o

som e depois o desenho, e todas elas são utilizadas como meios expressivos que podem ser

conotados como tentativas de descoberta do mundo, mas sobretudo de descoberta individual:

os movimentos do seu próprio corpo (que em início de vida ainda está descoordenado,

desajeitado e com membros estranhos à sua própria perspetiva), o som da própria voz e o que

tem que fazer com o seu corpo para emitir a mesma, o movimento necessário para riscar e o

pensamento por associação de que é necessário um material riscador e um movimento

corporal para riscar algo. A predisposição para a arte está, pois, presente desde o momento em

que nascemos. É por isso, que os professores a devem valorizar, reconhecer e incentivar não

só perante si próprios, mas também perante os alunos, aqueles que a colocam ao dispor da

sociedade (Read, 2001).

Um artista deve ser sensível, habilidoso, imaginativo e desenvolver um trabalho que possua

as mesmas características. A arte ensina o aluno a “...agir e a julgar na ausência de regras, a

confiar nos sentimentos, a prestar atenção a nuances, a agir e a apreciar as consequências

das escolhas, a revê-las e, depois, fazer outras escolhas.” (Eisner, 2008, p10), a descobrir-se

e redescobrir-se enquanto “ser individual” e confiar na sua individualidade para tomar

decisões e avaliá-las de forma consciente e racional. Ensina-a a ser autónoma e focada, a

aprender e perceber que muito daquilo que a rodeia, pode ser designado ou transformado em

arte. Desde a arquitetura da sua casa, à poesia implícita nos votos de casamento dos seus pais,

desde a forma como o seu professor leciona a matéria à forma como ele a interioriza e
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consequentemente põe em prática ou exprime. A arte é uma linguagem universal. Será,

eventualmente, um complemento da linguagem verbal. Através dela é possível transmitir e

ilustrar sentimentos e emoções, mostrar ao outro a nossa forma própria e genuína de sentir e

interpretar o mundo. A Expressão Artística desenvolve no aluno o sentimento de liberdade

revelando sentimentos, emoções, estados de alma, “quereres” (que possivelmente de outra

forma não expressaria). Assumindo o seu próprio “eu” mais facilmente, aprende a respeitar o

outro, desenvolve e aperfeiçoa a capacidade de condescendência, aprende a ser tolerante, e

atreve-se a ser diferente num verdadeiro e pleno exercício de cidadania (Giglio, Mello,

Nakano, Weshler, 2011).

É crucial que as crianças tenham uma noção de que desenhar as letras e treinar a caligrafia

é uma forma de arte; que conjugar as letras e formar palavras, conjugar palavras e formar

frases, conjugar frases e criar textos é uma forma de arte. É importante o professor relembrá-

las disso mesmo e integrar a arte no seu dia a dia, transmitindo-lhe a noção de que ao ir a uma

visita de estudo, ao visitar um monumento histórico, ao observar uma obra de arte, está a ser

culturalizado, isto é, está a desenvolver o seu intelecto e a estruturar o pensamento e a sua

capacidade de raciocínio e criatividade por associação.

Na esteira da evolução tecnológica e social, as crianças começam também desde muito

cedo a interagir com as novas tecnologias. Muitas crianças, ainda no ensino básico, já

possuem um telemóvel, já sabem fotografar e filmar, ainda que sem um conceito previamente

concebido e estruturado. Elas registam momentos entre elas e delas com a família, através da

fotografia e do vídeo. Ainda que sem noção, as crianças da atualidade já realizam fotografia e

vídeo documental ou, por vezes até videoarte.

A fotografia e o vídeo documental consistem no registo cultural ou artístico de um momento,

registam a realidade. Por outro lado, videoarte é uma forma de expressão artística através de

vídeo. As crianças ao filmarem e fotografarem estão a pô-las em prática. Esses impulsos de

registarem momentos ou de registarem algum objeto ou espaço, sem explicação aparente, a

não ser a própria experimentação do aparelho, ou simplesmente expressarem o seu agrado

pelo registado, podem ser conotados e interligados com o trabalho de artistas reconhecidos no

ramo. Como Henri Cartier-Bresson(1908-2004), um fotógrafo que viajava pelo mundo e

registava momentos e imagens únicas e que foi o primeiro fotógrafo da Europa a registar a

vida na União Soviética. Ou como Wolf Vostell(1932-1998), um pioneiro do videoarte que

por vezes retirava excertos de noticiários para os seus filmes. O trabalho de ambos era
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baseado no registo de momentos, imagens e figuras que gostassem ou achassem interessantes,

ou seja, aquilo que as crianças fazem naturalmente.

2.3.1. A Arte na Sociedade

Do ponto de vista sóciocultural a arte permite abrir horizontes, isto é, perspetivas perante a

vida.

“(...)a meta consiste em mostrar que não só interpretamos de modo diferente as obras de arte

como as vivenciamos de maneira também diferente.” (Vigotski, 1999, pg48).

A arte mostra aos alunos que não tem que ser tudo formatado e padronizado, pois mostra-lhes

diferentes formas de aprendizagem e de expressão, mostra-lhes que podem e devem investir

na criatividade e personalidade, apela ao seu interior mostrando-lhes diferentes caminhos de

autorreflexão fazendo-os crescer enquanto seres sociais e culturalizados, porém, sempre com

a sua essência, refletindo e respeitando o seu “eu”, respeitando a pluralidade e a diferença, o

respeitando o outro (Giglio, Mello, Nakano, Wechler, 2011).

Na Arte não existe fidelidade a uma só solução, bem como não existe também uma só

resposta que responda a uma só questão. Neste mundo tudo está interligado. São os mais

ínfimos pormenores que fazem a diferença e é por isto que a atenção, o detalhe, a observação

e a autorreflexão são essenciais (Eisner, 2008).

Por outro lado as artes também nos ensinam que nem tudo é mensurável e passível de

avaliação de terceiros. Nem tudo tem que ser expresso em palavras ou números. As artes

podem conferir significado ao que sabemos. Através delas podemos atingir o âmago do nosso

conhecimento. E o sistema educativo, tal como está concebido pode, ainda assim, explorar e

expandir as nossas conceções da vida e do mundo. Alheada de uma escola padronizada a arte

deve ser o veículo da descoberta da experimentação do auto-conhecimento.

Também importa ponderar que nas artes, para um trabalho ser criado, temos que pensar nos

constrangimentos físicos, materiais, económicos, enfim nos recursos disponíveis. Tarefa árdua

em que o artista tem que ser chamado a explorar as potencialidades do meio. Os diferentes

materiais impõem exigências distintas. Aprender a pensar dentro destas exigências requer

capacidade de improviso, análise e reflexão sobre o que nos rodeia (Eisner, 2008). Fornecer
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ao aluno ferramentas que lhe permitam transmitir o que quer dizer levá-lo a envolver-se com

o meio, a explorá-lo, a vivê-lo, apropriar-se dele e a saber que é um elemento desse meio e

que é parte ativa e não apenas um espetador de tudo o que o envolve.

Capítulo III

3.Problemática e Metodologia

3.1. Objetivos do Estudo

Este estudo tem como objetivo procurar a influência do meio socioeconómico do qual os

alunos provêm no seu desempenho escolar e na forma como estes “olham” a escola através do

ensino das artes. Isto é, de que modo é que através do ensino artístico é possível apelar ao

interesse dos alunos para com a escola e o meio educativo. E de que modo é que através do

ensino artístico é possível estabelecer a ligação dos alunos e dos seus interesses com a escola,

e da escola com a restante comunidade.

Nesse sentido, a escolha da unidade didática a levar à prática “Património Cultural”, foi

planeada de modo a dar a conhecer e valorizar o património local e a evidenciar o facto de

que, independentemente do meio no qual os alunos estão inseridos, através das artes e do

ensino das mesmas, é possível consciencializar para a preservação do Património.

Uma das problemáticas que conduziu esta investigação a estes objetivos é a evidente falta

de interesse dos alunos na escola e a desvalorização por parte dos mesmos e da sociedade para

com o ensino artístico.

É também notória, a escassez de iniciativas que apelem à cutltura e ao conhecimento em

pequenas vilas localizadas no interior do país, como a vila de Sousel onde foi desenvolvido

este estágio curricular. É também evidente, o nível socio-económico reduzido da população,

onde os problemas familiares dos alunos sobressaem.

Assim, e após constatar estas problemáticas e estabelecer os objetivos anteriormente

mencionados, estabeleci como questões de partida o modo como poderia apelar ao interesse

dos alunos. Inicialmente para com a escola e, para com a disciplina de educação visual. Outra

das questões que se impuseram, foi de que forma é que um professor de arte pode mostrar a

alunos desinteressados e desmotivados que existe mais para além daquilo que eles conhecem.
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Que tons elevados e palavras menos simpáticas não são comuns e muito menos algo a que se

deva recorrer em situação alguma. Que não existem apenas igrejas, antas e moinhos que

sejam considerados patrimonio ou arte. E, por último, de que modo é que a arte poderia ser o

meio de transporte para ultrapassar as barreiras impostas pela sociedade na qual estes alunos

estão inseridos.

3.2. Metodologia de Investigação

Na obra “La invesgación-acción conocer y Cambiar la práctica educativa” LaTorre apela a

uma prática pedagógica alicerçada na reflexão e na investigação com recurso a metodologias

de investigação. A questão central que conduz toda a obra e a minha investigação:

Os professores são transmissores e reprodutores de

conhecimentos gerados por outros ou, pelo contrário são

professores reflexivos, autónomos que questionam a sua

prática pedagógica, tomam decisões e implementam,

novas ações educativas com a missão de melhorar a

qualidade educativa? (LaTorre, p.2)

LaTorre (2004) sugere metodologias para melhorar a prática pedagógica através da

metodologia de “investigação-ação”. A investigação-ação será como que um

autoquestionamento que o professor deverá fazer e que o conduza ao desenvolvimento/

surgimento de um campo de investigação educativa onde emergem estratégias e metodologias

em oposição às do modelo tradicional.

E enquanto agente de mudança, a responsabilidade da ação é do professor abarcando a dupla

missão de teórico e investigador/cientista do currículo, como é enfatizado “Docentes e

investigación”. O professor reflexivo é aquele que retira saberes da sua própria experiência e

que reflete sobre ela e a adapta, altera-a de acordo com as características e necessidades de

cada aluno. Fazer com que o aluno se aproprie do seu currículo e saiba definir as suas próprias
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metas, e reconhecer a importância da definição dos objetivos que lhe permitirão aprender a

construir o seu próprio conhecimento é o papel do professor.

Assim, uma formação académica sólida e transversal a várias áreas do conhecimento é

fundamental para que o professor seja bom a construir as aprendizagens, a ensinar, a aprender.

E é neste conhecimento que reside a responsabilidade do professor que deve estar

disponível para um processo de formação ao longo da vida, cuja metodologia se alicerça na

investigação e na apropriação das teorias e dos seus fundamentos para a construção dos

conhecimentos “para o autodesenvolvimento profissional”.

Foi nestas premissas que fundamentei a minha prática profissional assistida e optei por uma

abordagem inicial à unidade didática “Património Cultural” perante a turma. Fi-lo através de

uma breve conversa e apresentação no Microsoft PowerPoint de modo a indagar os

conhecimentos e interesses dos alunos da mesma.

Para além de uma ciência prática, todas as metodologias deste processo apelam também à

ética, ao civismo e a valores morais, por via das suas práticas sociais educativas, bem como da

sua compreensão sobre estes princípios. As instituições, e em particular a escola, onde estas

práticas ocorrem, são lugares onde os procedimentos que subjazem a investigação-ação

tendem a melhorar a racionalidade e a justiça social, colocando em causa práticas e

suposições. São procedimentos e técnicas que analisam juízos e impressões, analisam

criticamente as situações, tendem a introduzir mudanças progressivas com base em reflexões,

planificações, ações que visam alterações de atitude, de comportamento, promovendo o

questionamento e a mudança. É um processo político uma vez que implica mudanças

progressivas e significativas que implicam as pessoas e as conceções sobre as quais se funda

uma sociedade. É uma reflexão sobre o que antecede problemas e pode evitar que esses

problemas atinjam maior dimensão, numa determinada comunidade. Assim, após estudar os

processos dos alunos procurei através do diálogo e do convívio, saber e compreender as

razões dos mesmos, como quais os motivos que os levavam ao desinteresse pela escola e pela

disciplina.

De entre as várias características apontadas, fundamentadas e evidenciadas das várias

metodologias propostas retêm-se as mais significativas com base na essência do projeto

investigação-ação: é cíclico - uma vez que procedimentos similares tendem a repetir-se; é

participativo- professores e alunos são chamados à ação; é qualitativo- na medida em que o
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recurso a quantificadores é quase inexistente, contrariamente ao recurso à linguagem; é

reflexivo- porque se funda num processo de reflexão crítico cujos resultados são parte

importante de cada ciclo (investigação-ação-formação).

Os propósitos deste processo pressupõem, em primeiro lugar, que o professor conheça as

características da investigação-acção, em segundo lugar que domine as várias metodologias

(modelo de Lewin, modelo de Kemmis, modelo de Elliotte e o modelo de Whitehead) que o

orientam e que, sobretudo, adquira competências para aplicar as suas metodologias na

resolução e solução de problemas práticos.

Entre as soluções encontradas realizou-se de um questionário online quanto à matéria

apresentada e discutida oralmente. A redução de respostas de desenvolvimento foi intencional,

de modo a apelar ao interesse e desempenho da turma. O motivo de ser um questionário

online prende-se com a situação pandémica que ocorria e ao apelo ao uso das novas

tecnologias no ensino, e na pesquisa de novos conhecimentos.

Em suma e dito de uma outra forma, o projeto de ação-investigação deve estar ancorado na

identificação, avaliação e formulação do problema, na discussão prévia (entre os parceiros

interessados em que deverão ser levadas a cabo as devidas adequações), na formulação inicial

do problema, na escolha criteriosa e fundamentada dos procedimentos de investigação -

amostragem, administração, implementação do projeto e finalmente análise e interpretaçãp

dos dados recolhidos. Todo o projeto decorre numa espiral autorreflexiva, de ciclos de

planeamento, de observação, de ação e de reflexão.

Por isso, foi pedida uma breve pesquisa sobre cada tipo de património escolhido pelos

alunos, pesquisa essa, realizada online e, sempre que possível, presencial, na Biblioteca

Municipal, na Câmara Municipal, nas Juntas de Freguesia, com familiares, vizinhos e

conhecidos. Foi também desenvolvida uma apresentação oral dessas pesquisas durante as

aulas através da plataforma Microsoft Teams com o objetivo de partilhar os diferentes

conhecimentos adquiridos com todos os membros da turma e professores. A etapa final, foi

uma maquete alusiva ao património escolhido por cada aluno. Todo este processo foi

delineado, desde a apresentação do tema, até à avaliação, considerando os interesses e as

limitações dos alunos. Isto é, não foram exigidos materiais nem dimensões específicos na

realização das maquetes, foi valorizado o esforço que cada aluno revelou ao longo de todo o
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processo, o interesse, a motivação e a perseverança perante o cenário de pandemia existente

considerando já todo o cenário pessoal e familiar ao qual se encontravam confinados.

3.3. Contextualização da prática

3.3.1. Sousel: Situação Geográfica

O Município de Sousel, está inserido no Distrito de Portalegre – Alentejo Central, o qual é

constituído, ainda, pelos Municípios de Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo Maior,

Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Marvão, Monforte, Nisa, Ponte de Sor e

Portalegre (Fig. 1).

Trata-se de uma região que se caracteriza por uma grande diversidade paisagística.

Com uma área de 279,3 Km2, o Concelho de Sousel tem, segundo dados do INE (2021),

uma densidade populacional de 15,6 Hab/Km².

Figura 2 - Mapa administrativo do Distrito de Portalegre
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3.3.2. Breve resenha histórica

Vila situada a norte do Alentejo Central, Sousel é sede de concelho de segunda ordem,

fazendo parte do Distrito de Portalegre, distando do mesmo cerca de sessenta quilómetros.

Está integrado na Comarca de Estremoz, diocese de Évora.

Sendo Concelho – na primeira metade do século XVIII – tinha, além da freguesia sede

(Sousel), a freguesia de S. João Baptista, com as ermidas anexas de S. Pedro, S. Lourenço, S.

Miguel e S. Bartolomeu da Serra.

Este município era governado, no cível por um juiz de fora, três vereadores, um escrivão

de câmara, um procurador do Concelho, um juiz dos órfãos com o seu escrivão e dois

tabeliães do judicial.

Em termos administrativos viveu, ao longo do séc. XIX, diversas vicissitudes tendo sido,

por várias vezes suprimido e, posteriormente, restaurado.

Em 1842 o Concelho de Sousel compreendia as freguesias de S. João da Ribeira, Sousel,

Cano e Casa Branca. Com a Reforma Administrativa Municipal de 24 de outubro de 1855,

Sousel foi extinto ficando a pertencer à Comarca e Concelho de Fronteira. É com a Lei de 10

de julho de 1863 “Carta de lei, pela qual Vossa Majestade, tendo sancionado o Decreto das

Côrtes de 27 de janeiro último, que restitui os extintos concelhos e julgados de (...) e de

Sousel (...)" que o concelho é restaurado.

Em 1895 volta a ser suprimido, pela Reforma Administrativa de 26 de setembro de 1895,

sendo as freguesias anexadas ao concelho de Estremoz. Em 13 de Janeiro de 1898, o

município é definitivamente restaurado, englobando as freguesias de Cano, Casa Branca,

Ribeira e Sousel.

Sousel, é uma terra antiga, com ruas tortuosas e estreitas e, ao contrário da grande maioria

das povoações alentejanas, não é limitada por grandes propriedades. Esta característica, muito

própria, deve-se ao facto de ter havido à volta da vila, terras de coutada – pertença da Casa de

Bragança – que foram divididas no século XIX e, que ainda se mantêm na actualidade, com o

nome de “coutos”.

A Comissão de Pastos, um regime associativo dos proprietários, permitia, através de um

sistema de leilão, a utilização das pastagens em sítios determinados. Este processo, não só

beneficiava os proprietários, como possibilitava uma divisão equitativa dos benefícios e dos
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lucros. As atribuições desta Comissão foram, posteriormente, englobadas no Grémio da

Lavoura.

3.3.3. Freguesias pertencentes ao Concelho de Sousel

São quatro as freguesias pertencentes ao concelho de Sousel: Casa Branca, Cano, Sousel e

Santo Amaro.

Façamos um breve percurso através das freguesias constituintes do Concelho em análise.

As freguesias de Cano, Casa Branca e Santo Amaro são consideradas, segundo o INE,

como sendo “Áreas Predominantemente Rurais” e, Sousel, uma “Área Medianamente

Urbana”.

Ainda, segundo o INE, a freguesia de Cano tem uma área de 48 Km² e uma densidade

populacional de 32 Hab./Km² (dados de 2001).

Relativamente à sua história sabe-se, ser esta, uma das mais antigas freguesias, situando-

se na margem esquerda da Ribeira do Alcórrego. Segundo a descrição do Padre António

Carvalho da Costa fica a " três léguas da Vila de Estremoz para o Norte, duas e meia ao Leste

da Vila de Avis, e légua e meia da Vila de Sousel, do arcebispado de Évora (…)”

A freguesia de Casa Branca tem uma área total de 102,3 Km² e uma densidade

populacional de 12,2 Hab/Km². (INE, 2011).

Figura 4 - Mapa Administrativo do Município de Sousel
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A freguesia de Cano tem uma área total de 49,41 km² e uma densidade populacional de

25,6 hab/km² (INE, 2011).

Santo Amaro, é uma freguesia com uma área total de 40,1 Km² e uma densidade

populacional de 16,3 Hab./Km². (INE, 2011).

Figura 6 - Brasão da Freguesia de Cano

Figura 5 - Brasão da Freguesia de Casa Branca
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Sousel, é uma freguesia com uma área total de 40,1 Km² e uma densidade populacional de

21,7 Hab./Km². (INE, 2011).

3.3.4. Caraterização do Agrupamento de Escolas de Sousel

Figura 9 - Centro Escolar de Sousel

Figura 8 - Brasão da Freguesia de Sousel

Figura 7 - Brasão da Freguesia de Santo Amaro
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O Agrupamento de Escolas de Sousel abarca os estabelecimentos de Ensino do Pré-

Escolar e primeiro ciclo -distribuídos pelas quatro freguesias-, o Ensino Básico e o Ensino

Secundário profissional.

É na freguesia de Sousel que está instalada a Escola-Sede, denominada Centro Escolar

que agrega a Escola Básica de Sousel e Jardim de Infância de Sousel.

Para além das salas de aula habituais e laboratórios existem outros espaços específicos

como salas de aula vocacionadas para o Ensino Articulado da Música, uma vez que aqui está

instalado um pólo da Escola de Artes do Norte Alentejano. Num espaço contíguo existe o

Pavilhão Gimnodestevortivo Municipal, onde decorrem as aulas de Educação Física. A

Biblioteca Escolar funciona como um espaço privilegiado de pesquisa e de promoção da

leitura, como recurso a ferramentas digitais e ao planeamento e desenvolvimento de projetos

de âmbito cultural.

Nas restantes freguesias os edifícios existentes são construções do Estado Novo, com a

típica tipologia da época -um hal ao centro, ladeado por duas salas de aula. Outros há onde

ainda existe mais uma sala no primeiro andar, como é o caso do Edifício do Jardim de

Infância de Casa Branca bem como da Escola de primeiro ciclo de Santo Amaro e de Cano.

A oferta educativa disponibilizada pelo Agrupamento é a seguinte, de acordo com o seu

“Plano de Estudos e Desenvolvimento Curricular – Ano letivo 2020-2021”: Educação Pré-

Escolar; Ensino Básico Geral (1.º ciclo, 2.º ciclo e 3.º ciclo); Curso Artístico Especializado

(Curso Básico de Música), em regime articulado, no 2.º e 3.º ciclo; -Ensino Secundário

Profissional e Centro de Apoio à Aprendizagem.

Ainda com base no referido documento pode constatar-se a Matriz Curricular

9º ano

Componentes do
Currículo

minutos
Ensino

Articulado
minutos

Português 225 (5x45) 225 (5x45)
Línguas Estrangeiras 225 (5x45) 225 (5x45)

Inglês 135 (3x45) 135 (3x45)
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Matriz Curricular do 9º anoL.
Estrangeira
II (Espanhol
/ Francês)

90 (2x45) 90 (2x45)

Ciências Sociais e
Humanas

180 180

História 90 (2x45) 90 (2x45)
Geografia 90 (2x45) 90 (9x45)
Matemática 225 (5x45) 225 (5x45)

Ciências Físico –
Naturais

315 315

Ciências Naturais 135 (3x45) 135 (3x45)
Físico – Química 135 (3x45) 135 (3x45)

Ciências Naturais e
Físico –
Química

45 45

Expressões e
Tecnologias

180 45

Tic 45 45
Educação Visual 90 (2x45)
Educação Física 180(4x45) 180 (4x45)

Formação Vocacional 270
Formação Musical 135 (3x45)

Instrumento 45 (1x45)
Classe de Conjunto 90 (2x45)
Educação Moral e

Religiosa
Católica

45 (1x45) 45 (1x45)

TOTAL 1530+45 de EMRC 1610+45 de
EMRC

Figura 10 - Matriz Curricular



Aprender com Arte-Traços de vida

Uma olhar sobre o património histórico e cultural do Concelho de Sousel

Maria Dordio Castanho 46

3.4. Metodologia Colaborativa

Perante a necessidade de mudança na escola e na sala de aula face ao desinteresse dos

alunos a metodologia de trabalho que se pretende desenvolver implica desafios, significa

romper com o paradigma da educação, ainda ancorada em modelos tradicionais. Por isso

lança-se o repto à transgressão, ao desafio de fazer diferente, apostando na qualidade do

sucesso educativo, explorando todas as nossas capacidades e potencialidades.

Assim, partindo de um projeto autónomo e flexível, em sala de aula, eventualmente

poderemos continuar a experimentar novas metodologias e práticas educativas, tendo como

prioridade a centralidade do Aluno. Foi desta forma que delineei todo o meu projeto da

prática profissional, focando a minha atenção nos alunos de modo a conhecê-los a eles e aos

seus interesses, optando por recorrer a ferramentas online, como um questionário na

plataforma Ted Ed e uma pesquisa quanto ao objeto de estudo escolhido através da internet.

Apelei também a uma “pesquisa de campo”, isto é, incentivei os alunos a deslocarem-se a

juntas de freguesia, museus, igrejas, aos locais sobre os quais eles estavam a desenvolver as

suas pesquisas. E evidenciei junto dos mesmos a importância de uma metodologia

colaborativa através da troca de ideias entre todos os membros da turma e com a comunidade

local, como membro de um rancho ou grupo folclórico, padres locais, vizinhos, entre outros.

Uma escola alinhada com o seu tempo não pode nem deve negligenciar as áreas que mais

influenciam o sistema educativo, como a globalização e todas as suas dinâmicas, os novos

desafios que a vida em sociedade nos impõe, as transformações do mundo, do mercado de

trabalho, da infância e da juventude e a imperiosa educação digital que nos chega de forma

abrupta (Alonso, 1998).

A escola deve assumir-se como a alavanca da Mudança, nomeadamente na forma como se

projeta o currículo, nas metodologias aplicadas, na organização do espaço e na avaliação.

Os nossos horizontes são ampliados e renovados quando nos relacionamos de uma maneira

nova, a partir da qual vivenciamos e compreendemos caminhos que antes não havíamos

captado. Podendo ver e desfrutar de novos ângulos das coisas. Deste modo abrem-se para nós,

novas formas de criação, de invenção, de aperfeiçoamento. Foi o que aconteceu com os

alunos visto que todos estávamos em confinamento na altura de desenvolver este projeto. Os

alunos não compreendiam como fazer a pesquisa pedida ou com que materiais poderiam

construir as suas maquetes. A minha postura foi de incentivo e atitudes positivas perante as
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dificuldades encontradas pelos alunos. O objetivo foi encontrar sempre soluções que aos olhos

deles fossem viáveis considerando todas as limitações impostas pela pandemia. Sugeri

contactos telefónicos e através de e-mail, idas à biblioteca do Concelho e caminhadas,

fotografias e desenhos aos e dos locais estudados.

Quando um horizonte novo e positivo se abre para nós, descobrimos melhores formas de

compreender, de projetar o tempo, de organizar o espaço, de nos associarmos aos sujeitos que

nos rodeiam. E à medida que os alunos foram seguindo as orientações e foram percebendo

que recebiam resposta por parte da comunidade local e que alguns até se conseguiam deslocar

à igreja ou museu escolhido, o interesse e a predisposição dos mesmos para com a sua própria

investigação e o seu trabalho prático foram crescendo.

O horizonte que incorpora os valores humanos ao olhar permite-nos traçar formas mais

criativas de projetar, de guiar, de traçar viagens, formas de imaginar que facilmente

entusiasmam.

Deste modo, a sala de aula deve apresentar-se como um espaço onde se afirma a

interdisciplinaridade, implicando o trabalho de conteúdos específicos e competências

transversais, numa lógica de promoção da cultura colaborativa com recurso à metodologia de

projeto.

Posto isto, a seguir se explana, as opções tomadas com vista à operacionalização da

Metodologia Colaborativa com base nos seguintes objetivos:

• promover a aprendizagem colaborativa

• incentivar a criatividade

• criar um ambiente rico de aprendizagem

• fomentar consensos,

• promover diferentes habilidades/capacidades :

- de pesquisa;

-seleção e organização da informação;
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-produção de materiais;

-resolução de problemas;

- pensamento crítico;

-auto e hetero avaliação..., (uma ação virada para a inclusão de todos os alunos).

Foram, por isso, desenvolvidas ações de ensino estrategicamente orientadas para

finalidades como o questionamento analítico, a problematização de temáticas, o confronto de

pontos de vista por meio de debates, a observação de regularidades para dedução de padrões,

a construção interdisciplinar de percursos, entre outros.

A interdisciplinaridade é uma característica do ensino das artes e revela-se crucial para a

aquisição de conhecimentos, bem como a pesquisa que apela à motivação e criatividade do

aluno despertando-lhe maior interesse e a necessidade de aprender e de trabalhar mais. Foi

neste sentido que abordei a turma. Foi através de uma metodologia de investigação ação que

requeri este trabalho aos alunos e que lhes propus a realização de uma pesquisa quanto à

história do património por eles escolhido.

Considerando a atual situação atípica do ensino devido à pandemia, os obstáculos surgiram de

forma mais acentuada que anteriormente e toda esta unidade didática, a unidade didática

património, foi dado online. Assim, numa primeira aula, abordei o tema através de uma

apresentação em PowerPoint e pedi aos alunos que refletissem sobre a temática e dessem

exemplos de elementos do Património presente no Concelho de Sousel. Contudo, alguns deles

sugeriram trabalhar não só com o Património que este concelho possui, mas também com o

Património que concelhos da periferia possuem. Houve quem manifestasse interesse em

escolher o Rancho Folclórico, a Igreja Matriz e a Cooperativa Agrícola dos Olivicultores da

Freguesia de Cano, sobre a Capela de São Miguel, o Museu dos Cristos, a Igreja Matriz, o

Castelo, a Pousada e a Igreja da Nossa Senhora da Orada da Freguesia de Sousel, sobre o

Bolo Branco da Freguesia de Casa Branca e sobre o Rancho Folclórico e a Igreja Matriz da

Freguesia de Santo Amaro.

Foi também estudada a história do Castelo de Estremoz, do Moinho de São Bento do Cortiço

e, o único tipo de património imaterial escolhido, foi o Fado. Foi, também, considerando esta
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situação de pandemia que acarreta sentimentos como desmotivação, receio e apatia, que optei

por considerar e aceitar as sugestões dos alunos quanto à possibilidade de trabalharem sobre o

património existente noutros concelhos para além do Concelho de Sousel. Outro dos motivos

que sustenta esta decisão foi o facto de um dos alunos viver em São Bento do Cortiço e como

todos nos encontrávamos confinados, a fase de pesquisa traria maior dificuldade a esse aluno.

Quanto ao Fado, outra escolha que pode despoletar mais questões, justifico-a defendendo que

é um tipo de música presente na cultura do Concelho e com o facto de o meu grande objetivo

neste desafio ter sido sempre enaltecer a importância de conhecer a nossa cultura, o nosso

Património e preservá-los.

Nestes meios mais pequenos com a população envelhecida como em Sousel, por norma, o

nível socioeconómico é médio baixo. Assim, revela-se imprescindível para um professor, a

tarefa de dar a conhecer novas realidades aos alunos. Neste caso em concreto, a turma era

composta por alunos cujas famílias apresentavam dificuldades financeiras e reduzidas

capacidades de ajudar os filhos no seu percurso escolar. Um dos alunos possui autismo, outra

aluna encontrava-se grávida e a morar fora de Sousel, uma outra aluna deparou-se com um

problema de saúde grave relativo a distúrbios alimentares e estes são apenas alguns problemas

com os quais um professor tem que lidar e deve considerar quando ensina adolescentes. Nesta

escola foi atribuída uma sala a cada turma, e quem se deslocava pelas diferentes salas eram os

professores. Este foi outro fator castrador de interesse por parte dos alunos para a disciplina

de Educação Visual. Uma aula sobre artes requer um espaço que motive e inspire os alunos,

uma sala própria para artes, e neste caso os alunos não tinham acesso a um ponto de água ou a

materiais como pincéis e tintas. Se na escola não podiam usufruir desses materiais, em casa a

tarefa revelou-se ainda mais complicada. Assim, a solução encontrada foi utilizar materiais

recicláveis que encontrassem em casa naquela época de confinamento, como caixas de cereais,

caixas de sapatos, palitos, entre outros. O contacto entre professor e aluno foi feito, para além

das aulas online, através de contacto telefónico e e-mail. De modo a amenizar os efeitos da

pandemia no percurso escolar dos alunos e na minha tarefa de lhes transmitir os conteúdos

programados, recorri a uma plataforma online, a plataforma TED-Ed que me permitiu inovar

e apelar à criatividade dos alunos através de um questionário. Este possui questões de escolha

múltipla e de desenvolvimento, com um total de x questões que à partida levariam cerca de

dez minutos a ser devidamente respondidas. No entanto, obtive respostas como “Não sei”.

Uma resposta desta índole, para um professor estagiário é facilmente conotada com um erro

por parte do mesmo, automaticamente me questionei quanto à postura que havia adotado até
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então. Concluí que para se conquistar a atenção e o interesse por parte dos alunos, a procura

de materiais didáticos apelativos deve ser constante. Contudo, esta nunca ditará

necessariamente se o objetivo é cumprido ou não, pois a identidade de cada aluno requer

métodos de ensino diferenciados, ainda que se trate do ensino das artes, considerando que este

se assume inclusivo.

Após a apresentação em PowerPoint e o questionário, passámos então para o trabalho

prático. Este consistiu na construção de maquetes alusivas aos diferentes tipos de Património

escolhidos, com medidas compreendidas entre dez e cinquenta centímetros (quer de

comprimento, largura e altura). Embora todos estes trabalhos tenham sido desenvolvidos com

Figura 11 - Apresentação em PowerPoint sobre Património, 9º Ano

Figura 12 - Questionário na plataforma “TedEd” sobre Património, 9º Ano
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a minha supervisão, através do ensino online o apoio prestado por parte de um professor

nunca é igual ao apoio prestado através do ensino presencial, e assim, as dificuldades

adquiriram proporções superiores e, consequentemente, a desmotivação surgiu igualmente de

forma mais acentuada.

3.5. Planificação e desenvolvimento

Planificar é um procedimento refletivo que precede e se impõe à prática educativa. Tem por

base os documentos orientadores do Ministério da Educação e da Escola, nomeadamente

Programas Curriculares, Metas de Aprendizagem, Aprendizagens Essenciais, Projeto

Educativo da Escola, Plano Anual de Atividades, entre outros.

A Planificação deve observar vários pressupostos, como os conteúdos curriculares a

lecionar, as atividades a desenvolver, as estratégias a aplicar e os recursos humanos e

materiais a utilizar.

Estes parâmetros, a atender em qualquer planificação, deverão denotar o conhecimento

claro dos alunos por parte do professor que terá por suporte inicial o Plano de Turma. Assim,

Figura 13 - Trabalho desenvolvido por alunos do 9º Ano
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ambos os documentos são passíveis de alterações e adaptações ao longo do ano letivo. A

reflexão do professor, sobre a sua prática pedagógica, conjugada com a evolução das

aprendizagens dos alunos, serão um valioso contributo para o sucesso do processo ensino-

aprendizagem.

Feito o diagnóstico da(s) turmas e às suas especificidades gerais e particulares a ação a

empreender pelo professor deve dirigir-se à sua disciplina, mas também, e de uma forma geral

à visão conjuntural das várias disciplinas.

É, pois, importante que o professor inicialmente se foque na Planificação Anual, que deverá

ser empreendida ao longo do ano letivo, paralelamente à Planificação a médio prazo,

considerando as Unidades Curriculares. Quanto às Planificações a curto prazo, estas devem

acontecer observando sempre as caraterísticas da turma. São fundamentais as Planificações

Diárias/Planos de aula. No entanto, o recurso à “pedagogia de situação” potencia a dinâmica

de sala de aula que nos devemos permitir que aconteça sob pena de vermos comprometido o

caráter dinâmico de uma sala de aula, respeitando os interesses de cada aluno, a cada

momento. A “improvisação” não deverá ser a prática, mas deve permitir a flexibilização da

prática docente, abrir novos caminhos, atender às necessidades e interesses de cada aluno, a

cada momento.
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-Causas e efeitos da Planificação
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Planificamos para que o aluno:

- Esteja consciente do que vai fazer e por que razão vai executar determinada proposta de

trabalho;

- Saiba valorizar o planeamento ao ver que o professor também o faz;

-Possa colaborar na organização das tarefas, possa refletir sobre elas e possa, individualmente

ou em grupo, debater, propor, apresentar soluções, sobre o trabalho planeado;

- Que se aproprie do seu próprio processo de aprendizagem e possa decidir sobre ele,

avaliando-o e avaliando-se;

Figura 14 - Planificação Anual de Educação Visual, 9º Ano
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Planificamos para que os professores:

- Possam desenvolver um trabalho organizado;

- Possam delinear conteúdos, estratégias e recursos mais adequados, a cada momento, e de

acordo com os interesses dos alunos;

- Balizem os tempos letivos em conformidade com as aprendizagens essenciais relativas a

cada ano de escolaridade e em função da eficiência pedagógica;

- Promovam uma gestão democrática de um processo pedagógico que se pretende seja

autorreflexivo e colaborativo.

Planificamos para que a Escola, no seu todo:

- Desenvolva um trabalho eficaz no tempo, no espaço e no modo, levando a acabo a sua

Missão;

- Promova a transdisciplinaridade e a interdisciplinaridade,

- Coordene, de forma atempada e útil;

- Fomente a gestão partilhada e democrática dos recursos, atente nos problemas e encontre

soluções.

Planificamos para que os Pais e Encarregados de Educação:

- Conheçam e estejam devidamente informados sobre as aprendizagens dos seus educandos;

- Possam acompanhar o trabalho desenvolvido pelos seus filhos e o seu desempenho, bem

como o dos professores;

- Colaborem com a Escola e participem nas suas iniciativas;

- Contribuam par uma Escola aberta à comunidade de forma harmoniosa.
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Planificamos porque importa que a Comunidade Educativa e a Sociedade:

- Esteja informada sobre os recursos da Escola;

- Reconheça e valorize o saber;

- Conheça todas as ferramentas de aprendizagens de que a Escola dispõe, a sua importância

para a vida e para aprendizagem ao longo da vida;

- Reconheça a importância da Escola no desenvolvimento da autonomia e da capacidade de

socialização dos seus alunos, na promoção de valores que aqui se desenvolvem e que

subjazem a uma sociedade que ser quer justa, democrática e progressista.

Tema/Unidade Património

Domínio Representação tridimensional

Aprendizagens

Essenciais/Competências

- Reconhecer a importância das imagens
como meios de

comunicação de massas, capazes de veicular
diferentes

significados (económicos, políticos, sociais,
religiosos,

ambientais, entre outros);

- Compreender a importância da interrelação
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dos saberes da

comunicação visual (espaço, volume, cor,
luz, forma, movimento, estrutura, forma,
ritmo; entre outros) nos processos

de contemplação e de fruição do mundo;

- Relacionar o modo como os processos de
criação interferem

na(s) intencionalidade(s) dos objetos
artísticos;

- Articular conceitos (espaço, volume, cor,
luz, movimento,

estrutura, forma, ritmo), referências,
experiências, materiais e

suportes nas suas composições plásticas;

- Manifestar expressividade nos seus
trabalhos através da

seleção de materiais, suportes, técnicas,
conceitos, temáticas

e intencionalidades;

- Enquadrar os objetos artísticos de diferentes
culturas e

períodos históricos, tendo como referência os
saberes da

História da Arte (estilos, movimentos,
intencionalidades e

ruturas);

- Transformar os conhecimentos adquiridos
em novos modos

de apreciação do mundo;

- Experimentar diversos materiais e suportes
– analógicos e

digitais – nas suas produções, para
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concretização de ideias e

de temáticas;

- Justificar a intencionalidade das suas
composições,

recorrendo a critérios de ordem estética
(vivências,

experiências e conhecimentos);

- Selecionar, de forma autónoma, processos
de trabalho e de

registo de ideias que envolvem a pesquisa,
investigação e

experimentação;

Desenvolvimento da aula - Introdução ao tema;

- Proposta do exercício;

- Explicação quanto à execução do exercício;

- Entrega do material necessário.

Estratégias/Atividades - Mobilizar saberes e processos, através dos
quais os alunos

percecionam, selecionam, organizam os
dados e lhes

atribuem significados novos;

- Reinventar soluções para a criação de novas
imagens

relacionando conceitos, materiais, meios e
técnicas;

- Descobrir progressivamente a
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intencionalidade das suas

experiências plásticas;

- Seleção de técnicas e de materiais
ajustando-os à intenção

expressiva das suas representações;

- Criar regras relativas aos procedimentos
com os materiais, à

gestão do espaço e à realização de tarefas;

- Incentivar práticas que mobilizem processos
para imaginar

diferentes possibilidades para gerar novas
ideias;

Recursos Computador/ telemóvel; PowerPoint; Ficha
de apoio; Plataforma

TED-Ed

Materiais: Papel, cartolina, canetas, lápis,
tintas, materiais recicláveis,

borracha.

Sumário Introdução à Unidade Didática “Património”.

Figura 15 - Exemplo de plano de aula sobre Património, 9º Ano
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3.6. Avaliação

O questionário na plataforma TedEd foi um dos elementos de avaliação, este continha um

total de sete perguntas, cinco de escolha múltipla e duas de desenvolvimento. Todas elas

relacionadas com a unidade didática abordada, o património. Após a correção pude constatar

que apenas dois alunos dos quais responderam ao questionário tiveram um aproveitamento

negativo no mesmo e que três alunos obtiveram a nota máxima, sendo que a restante turma

obteve resultados positivos (mais de 50%).

Questionário 1-

O que
significa
“UNESCO”?
(10%)

2-

Qual dos
seguintes é
considerado
como
património
imóvel?
(10%)

3-

Qual dos
seguintes
pode ser
considerado
como
património
imaterial?
(10%)

4-

Existe
mais
que um
tipo de
museu?
(10%)

5-

Jardins
Zoológicos,
Botânicos e
Aquários são
considerados
museus?
(10%)

6-

Porque
devemos
visitar
museus?
(25%)

7-

Porque
devemos
preservar o
Património?
(25%)

TOTAL:

Ana

Santinho

65%

Antonela
Parreira

Beatriz

Barbosa

52,5%

Filipa

Reis

100%

Inês

Castanho

75%

José

Valério

30%

Karina
Breitkopf

75%

Lara

Mirones

100%
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Lara

Valadeiro

75%

Margarida
Bolas

40%

Maria Inês

Reis

57,5%

Patrícia
Mendes

62,5%

Rodrigo

Neves

52,5%

Thais

Maltez

52,5%

Tomás
Bragança

75%

Tomás

Elias

100%

Débora
Passarinho

52,5%

Quanto ao trabalho de pesquisa foi pedido aos alunos que escolhessem um tipo de

património, justificassem a sua escolha e o contextualizassem históricamente. Nesta etapa foi

valorizada a capacidade de pesquisa dos alunos, a criatividade no que concerne à construção

da apresentação da pesquisa e a oralidade (apresentação do trabalho à turma).

Figura 16 - Avaliação do questionário
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Todos os alunos entregaram e apresentaram a pesquisa feita e corresponderam aos

objetivos pretendidos. As maiores dificuldades encontradas foram ao nível da pesquisa.

Houve alunos que se conseguiram deslocar, ainda que se encontrassem em confinamento, ao

local do património escolhido. Contudo, quando chegou a altura de entrar em contacto directo

Figura 17 - Trabalho desenvolvido por aluno

Figura 18 - Trabalho desenvolvido por aluno
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com entidades como bibliotecas, Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia, Paroquias,

Museus, entre outros, as restrições impostas pela pandemia

A última etapa do trabalho proposto foi a realização de uma maquete, onde foi valorizada a

criatividade, e capacidade de superação dos alunos, considerando a escassez de materiais e

ferramentas a que estes estavam sujeitos em época de confinamento.

Os domínios propostos para a avaliação e autoavaliação, foram as atitudes e valores que

representam vinte por cento da totalidade da avaliação e as competências de natureza

cognitiva que representam os restantes oitenta por cento. Dentro do domínio atitudes e valores

foi considerada a participação e o empenho, o sentido de responsabilidade, o respeito, a

cooperação e o espírito crítico. Quanto às competências, estas consideram o trabalho

autónomo, o trabalho de projeto, o trabalho de grupo, projetos interdisciplinares e

transdisciplinares e a capacidade de criar e o produto final.

Figura 19 - Trabalho desenvolvido por aluno

Figura 20 - Trabalho desenvolvido por aluno
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Importa referir os os trabalhos desenvolvidos pela turma, no âmbito de projetos da

Biblioteca Escolar e de concursos do projeto Eco Escolas. Estes foram realizados em conjunto

com a equipa da Biblioteca e com alunos de outras turmas, revelando-se assim um trabalho

cooperativo que permitiu culminar as diferentes perspetivas num só resultado final.

Assim, o primeiro cartaz alude ao Mês das Bibliotecas Escolares, o segundo ao Dia

Mundial da Língua Portuguesa, o terceiro às mentorias - projeto proposto pela escola que

consistiu no apoio entre alunos - o quatro cartaz é referente ao Dia da Família e o quinto ao

Dia da Europa.

Figura 21 - Cartaz do Mês das Bibliotecas Escolares Figura 22 - Cartaz do Mês do Dia Mundial da
Língua Portuguesa
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A diferença na qualidade de cada um dos cartazes é evidente e justifica-se pela participação

de alunos de diferentes níveis de ensino (sétimo, oitavo e nono anos de escolaridade).

Contudo, a participação dos alunos de nono ano foi ativa, o seu desempenho, colaboração, e

maturidade foram notórios quando estes se depararam com as opiniões e ideias de colegas

mais novos. Adotando sempre uma postura de compreensão, amizade e entreajuda para com

os mesmos.

Para o concurso intitulado “O Mar Começa aqui”, no âmbito do projeto Eco Escolas, foi feita

uma pintura num espaço exterior à escola, neste caso numa sarjeta. Este foi também um

projeto abrangente a diferentes anos de escolaridade, sendo que as ideias iniciais surgiram de

alunos do sétimo ano.

Figura 23 - Cartaz do Dia da
Família

Figura 24 - Cartaz do Dia da Europa Figura 25 - Cartaz das Mentorias
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Figura 26 -Trabalho desenvolvido no âmbito do projeto Eco Escolas
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Analisando o percurso dos alunos e comparando o trabalho realizado de forma indiviual e o

trabalho colaborativo realizado, conclui-se que estes dedicaram mais do seu tempo,

preocupação e empenho nos trabalhos desenvolvidos com outros alunos do que nos idividuais.

Contudo, considera-se que ambos foram cruciais no desenvolvimento escolar, artístico e

pessoal de qualquer membro turma. Pois todos eles revelaram uma evolução. Apresentando

assim, no final do terceiro período escolar, um total de quatro níveis três, oito níveis quatro e

quatro níveis cinco.

Terminologia Fraco Não Satisfaz Satisfaz Satisfaz

Bastante

Excelente

Níveis 1 2 3 4 5

Intervalos 0-19% 20-49% 50-69% 70-89% 90-100%

Figura 27 - Níveis de avaliação para o ensino básico

Figura 28 - Pauta de avaliação da disciplina de Educação Visual
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Considerações Finais

Sendo este um trabalho de investigação a nível do ensino das artes visuais, com o objetivo

de compreender as vantagens para o desenvolvimento pessoal, escolar e familiar dos alunos,

considero que ainda haveria muito para melhorar uma vez que o ensino ainda se encontra

formatado de um modo que não é transversal aos níveis socio económicos de todos os alunos

e das respetivas famílias. As escolas avaliam os alunos de forma línear - com base em

critérios universais - sem considerar as aptidões indíviduais de cada um.

Nos meios mais pequenos, como pequenas vilas localizadas no interior do país, onde o

acesso a exposições e à cultura é mais reduzido, o ensino das artes revela-se

imprescindível ,como alavanca na produção de novos conhecimentos. Através dele é possível

mostrar aos alunos que existe um mundo lá fora que eles desconhecem e que devem explorar

de modo a tornarem-se cidadãos informados e conhecedores a nível cultural, político e social.

Cidadãos capazes de pensar por si só, com conhecimento de causa, e capazes de argumentar e

defender os seus valores e princípios.

Quanto aos professores de arte, estes são os transmissores do conhecimento, facilitadores

de aprendizagens e desempenham um papel fulcral na vida destes alunos. Devem demonstrar-

lhes os múltiplos caminhos que as artes oferecem, que para solucionar um problema não

existe necessariamente apenas uma opção, que para a sociedade atual estar aqui hoje, é porque

existe toda uma história por detrás disso que devemos explorar, procurar conhecer, e preservar.

Através do Ensino das artes, e do projeto levado a cabo, foi possível sensibilizar os alunos

para a importância da preservação do patimónio e consciencializá-los de que a arte é uma área

transversal a todas as disciplinas.

Os resultados do inquérito realizado aos alunos revelaram falta de conhecimento e de

interesse por parte dos mesmos para com o património cultural. Contudo, e considerando que

este foi pedido numa fase inicial, após as estapas seguintes - a escolha do património, a

pesquisa e a elaboração da maquete - foi possível verificar os progressos realizados,

nomeadamente ao nível do interesse, da participação, da autoestima, da capacidade de

questionamento, do trabalho autónomo, no domínio das ferramentas disponíveis , de materiais

e de técnicas e sobretudo na mudança de comportamento, onde imperou o trabalho de equipa,

a colaboração e partilha, com base no respeito pelos seus pares e pelos elementos da restante

comunidade educativa
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Alimentando a curiosidade dos alunos, através da Arte e enquanto estagiária tive o

privilégio de os orientar e de lhes fornecer as ferramentas necessárias por forma a que todos

pudéssemos atingir os objetivos que haviam sido traçados.
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Debate Parlamentar
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Apêndices

Trabalhos de pesquisa realizados pelos alunos
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